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Um Grupo de Sombras 
 

 
Pergunta: O Senhor nos falou na última vez sobre o efeito do Animus ser 

engolido pela serpente. Pode nos dizer qual seria o significado de um grupo 

de sombras cometendo suicídio porque a vida já não tem sentido para elas? 

 

Dr. Jung: Bem, o Animus engolido pela serpente é certamente uma forma 

de Animus que retrocede ao inconsciente coletivo, engolido por ele. É tarefa 

dele estar conectado com o inconsciente coletivo, por isso tão 

frequentemente é ele representado lançando-se na água ou desaparecendo 

numa floresta. E isto pode ser ou positivo ou negativo; ou ele foge ou tem 

uma missão a cumprir. O mesmo vale para um número de formas de 

Animus, que podem ser ou uma forma de regressão, uma fuga, ou um 

empreendimento. 

 

Pergunta: E se forem mulheres? Quero dizer, realmente sombras? 

 

Dr. Jung: A sombra de uma mulher não seria representada por um grupo, a 

menos que se trate de um problema grupal. 

 

Pergunta: Se fossem talvez duas ou três? 

 

Dr. Jung: Então poderiam representar funções; a sombra muitas vezes 

representa funções. Neste caso seria, provavelmente, negativo; isto é, 

através de uma espécie de regressão, uma parte da função torna-se 

inconsciente, e temos que supor que isto é um tipo de perda, mesmo se 

apenas momentânea. Naturalmente ela é devida a certas causas, mas não 

ocorre para certo efeito, porque é uma ocorrência bem freqüente que uma 

parte de nós mesmos torna-se inconsciente. Mas isso não tem qualquer 

propósito particular, é um acidente que acontece quando alguém perde 

parte de si mesmo. Para o primitivo é a perda da alma; quando eles se 

queixam de ter perdido uma alma, é porque uma função, ou muitas – uma 

parte da personalidade deles – se foi. 

 

Pergunta: Isto também poderia ser ou positivo ou negativo, então? 
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Dr. Jung: Seria então principalmente negativo, é uma casualidade, porque 

se a sombra toma a forma de um empreendimento, não deveria tornar-se 

inteiramente inconsciente. Com o Animus seria diferente. Vejam, a sombra 

não deveria ser um ser independente, ela deveria estar tão estreitamente 

associada ao ego consciente que ninguém a perde de vista; se a sombra 

pode mover-se por si mesma, ela está perdida de vista e isto significa uma 

dissociação, então perdeu-se o auto-controle, por assim dizer. É como se 

alguém, de repente, tivesse se tornado inteiramente inconsciente das suas 

próprias qualidades negativas. Isto pode acontecer, mas não deveria 

acontecer. Mas perder de vista o Animus ou a Anima pode acontecer, às 

vezes, é quase normal que eles não estejam à vista, porque sempre estão 

destinados a ser figuras independentes que vivem vidas autônomas no 

inconsciente coletivo. Mas temos a possibilidade de estar conectados com 

eles, como um feiticeiro primitivo está em contato com a serpente que lhe 

sussurra aos ouvidos, que lhe fala durante a noite. Ele não vê a serpente o 

tempo todo, mas sob certas condições, quando ele precisa dela, pode 

conjurá-la e cochichar com ela; isto é, certamente, simbolismo da Anima. 

Os índios norte-americanos geralmente supõem que podem falar com  

espíritos à noite, na floresta; e supõe-se que nas iniciações as pessoas 

ouvirão vozes, quando jejuam e ficam sozinhas durante muito tempo. Esta 

expectativa geral indica que este é um fenômeno muito freqüente. De fato, 

sob certas condições de grande tensão, as pessoas frequentemente ouvem 

ou vêem coisas estranhas... 

 

Uma Falta de Conexão 

 

Como provavelmente já observaram, o caso está ficando mais e mais 

complicado. Estamos nos aproximando de uma fase em que as coisas estão 

se revertendo de um modo muito peculiar. A primeira parte destas visões 

era uma clara descida ao inconsciente coletivo, absolutamente de acordo 

com as regras. Embora naturalmente apareçam sempre certas 

peculiaridades, todas as coisas que se poderia esperar que sejam 

descobertas lá foram descobertas. E em~toa chegou o momento da volta 

da paciente à sua própria pátria e isso perturbou consideravelmente a 

situação. O decurso das coisas já não é mais de acordo com a lei, mas se 
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torna agora mais uma reação individual. Naturalmente seria um caso geral 

se as pessoas reagissem geralmente da forma como ela o faz, mas 

felizmente nem todas elas reagem do mesmo modo. Ela estava impelida a 

tornar-se bastante insegura, porque as visões anteriores tinham sido meras 

intuições que não se tornaram suficientemente associadas ao seu ego 

consciente. Também ela era talvez muito jovem para ser capaz de manter 

essas intuições; é preciso ter uma certa idade, uma certa maturidade de 

personalidade, para poder compreendê-las. E muitas pessoas são incapazes 

disso. 

 

Ser capaz de sustentar as percepções é até uma geral qualidade primitiva, 

embora, naturalmente, eles possam conservá-las na memória. Há 

numerosos exemplos de primitivos que tiveram as mais espantosas 

experiências e que estavam expressamente incapazes de sustentá-las; 

podem lembrar-se delas, mas é como se não fossem capazes de entender o 

que experimentaram, e assim não podem dar-lhes nenhum valor. Já vi 

muitas pessoas que tiveram uma certa experiência que outros teriam 

valorizado altamente e compreendido para sempre, e teriam sido 

transformados por ela; mas aquelas pessoas simplesmente a viram e 

deixaram passar sem siquer tocá-las. Ela ficou, com certeza, em suas 

mentes, ela sabiam o que era, poderiam falar as palavras, mas de algum 

modo não a registraram. Isto é, como eu digo, uma peculiaridade primitiva 

geral.  

 

A mesma coisa pode ser vista em situações políticas. Estamos agora em 

uma situação dessas (1934!); vemos exatamente par onde leva o acúmulo 

de armas e munições, mesmo assim não podemos impedi-lo. Sabemos o 

que significa o fracasso de uma Conferência sobre o Desarmamento. 

Sabemos também que as nações não querem uma guerra, que as pessoas 

estão todas atemorizadas com isso, mesmo assim estamos nos dirigindo, 

nos dirigindo para ela. Ninguém pode evitar isto, porque a humanidade, em 

sua maioria não pode perceber. Por isso o primitivo tem aquela pecular 

apatia, aquela espécie de fatalismo. Ele diz: Oh! Bem, a casa está 

queimando, sim, é verdade, mas ele não ergueria um dedo para jogar um 

balde de água sobre o fogo; a casa será consumida e nada será feito contra 
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isto, porque ele tem uma participação mística com o fogo e também com a 

casa. É muito doloroso ver a casa ser assim destruída, mas nada é feito 

porque ele não pode se desvencilhar desta participação mística – nem com 

o fogo, nem com a casa. É como se eles estivessem debilitados. Alguém 

dirá: Mas, homem, você não pode perceber o que viu, o que ouviu? Como é 

possível continuar assim? É muito fácil. Nada aconteceu, aquilo só passou 

por eles, porque eles não são – eles são apenas o evento. No momento de 

uma experiência religiosa, eles são uma experiência religiosa, e então há 

uma garrafa de conhaque e eles são a garrafa de conhaque, e então há um 

crime e eles são o crime, e assim por diante. Eles são apenas momentos, ou 

eles são eventos, sempre em completa identidade com aquilo que 

experimentaram. Mas não há continuação, não há centro para dizer: eu 

percebo isto e as conseqüências, e eu percebo as inconsistências de tais e 

tais coisas. Este é o início de uma certa realidade. 

 

Os primitivos estão muito longe de uma tal realização, e nós estamos muito 

longe dela também, de um certo modo. Esta é a peculiaridade deste caso, e 

certamente explica porque, quando a nossa paciente entra em contato com 

os fatos do mundo, eles são apenas os fatos do mundo, apenas outra 

experiência, e ela é esta experiência, como era a experiência anterior. 

Assim, não há conexão, não há continuação; é meramente uma transição 

de uma condição para a outra... 

 

Nós temos uma certa resistência contra tal inconsistência e dizemos que 

não podemos entender como isto é possível. Mas aquilo é apenas uma 

espécie de ilusão; no fundo entendemos muito bem, porque acontece 

conosco constantemente. Somos, durante todo o tempo, inconsistentes de 

certa forma, todo o tempo de certa maneira idênticos com nossas 

experiências e sem aquela continuidade, a única coisa que poderia nos 

ajudar a compreender profundamente. Eu não sei quantas experiências ou 

choques ou desapontamentos são necessários até que sejamos capazes de 

produzir uma certa quantia de continuidade. 

 

Mas de um ponto de vista psicológico é extremamente interessante 

observar tal transição; e temos aqui uma série de visões onde ocorre essa 
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peculiar mudança, onde esta mulher é engolida por uma espécie de 

experiência da realidade e onde toda a experiência anterior começa a 

desvanecer-se. Sob essas condições, naturalmente, pode-se esperar que 

todos os tipos de coisas esquisitas acontecerão ao Animus, a função que 

uma vez a conectou com o inconsciente coletivo. Certamente é quase 

impossível prever o que fará o Animus sob tais condições ou o que 

acontecerá a ele. Na última visão, lembram-se, tivemos um exemplo de tal 

evento, e ele estava particularmente desnorteado e cheio com as mais 

extraordinárias e sentimentais emoções, todas as emoções que ela não 

percebia. Ela parece agora exercer um controle muito forte. Ela é realmente 

o homem forte, e já não é mais sempre precedida ou antecipada pelo 

Animus. 

 

Pergunta: O fato de que ela continua tendo visões significa, em geral, que 

há uma tentativa de juntar as duas coisas? Se não fosse assim, eu pensaria 

que ela iria parar. 

 

Dr. Jung: Sim, naturalmente, mas ao passar por uma transição, quando as 

coisas estão mudando de modo natural, não se pára a condição anterior. A 

condição anterior apenas se esgota e é suplantada pela experiência 

seguinte, assim as duas coisas realmente se sobrepõem, até se equilibram 

durante um certo tempo. Assim, sua experiência anterior retrocede 

lentamente, mas ainda está lá. 

 

Sabem, é um fato comum na história que as condições anteriores 

continuam existindo, mas sem que haja uma insistência particular sobre 

elas. Nossa religião cristã ainda está aqui, por exemplo; há milhões de 

pessoas convictas dela. Mas, certamente há milhões que não o são, e 

mesmo assim persistem como se acreditassem nela. Tornou-se uma espécie 

de amigável hábito de existência e as coisas continuam a ser feitas como 

costumavam ser feitas há séculos atrás. Mas, já não é a mesma coisa, há 

uma recessão, já há um processo de involução e outra espécie de 

experiência desenvolve-se lentamente dela. Mas, nós levamos muito tempo 

para perceber onde estamos, é surpreendente... Assim, estou bem certo de 
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que esta mulher durante muito tempo não percebeu onde estava, ela 

continuava no velho estilo. 

 

Pergunta: Isto teria alguma coisa a ver, na análise, com o problema das 

funções inferiores? Tornar-se consciente das funções inferiores não teria o 

efeito de turvar a consciência? 

 

Dr. Jung: Bem, há sempre uma continuação individual, há sempre a 

esperança de que ao menos alguém perceba, mesmo que não ele mesmo. 

Mas sabemos que as pessoas podem viver uma vida inteira e talvez muitas 

vidas sem experimentar um mínimo disto – passando a vida, sendo 

idênticas com uma serie de experiências, mas não há lá ninguém que 

experimentou isso. Conheço muitos exemplos do tipo mais espantoso. O 

caso mais simples de que posso lembrar-me é de uma mulher com mais de 

40 anos, que tinha quatro filhos e levara a vida comum de uma mulher 

comum, que me disse: Eu nada experimentei, eu nunca vivi, eu nunca 

cresci. Eu apontei que ela tinha estado casada durante quinze anos e tinha 

quatro filhos, isto era alguma coisa, mas ela disse: os filhos apenas 

aconteceram para mim. Outra disse: sim, eu tenho três filhos, mas apenas 

no terceiro eu percebi que isso era um nascimento, que este era meu filho. 

Então, bastante peculiarmente, ela não queria mais filhos, como se ela só 

tivesse tido filhos até perceber o que era aquilo, e então estivesse 

satisfeita. 

 

Agora, esses são naturalmente exemplos comuns de pessoas que vagaram 

através da vida, cada dia era um dia e elas eram aquele dia, até que 

chegaram a um ponto em que subitamente se lembraram que alguma coisa 

uma vez havia acontecido; mas elas não sabiam quem experimentou aquilo, 

que olho viu aquilo, e começaram a buscar alguém que houvesse 

experimentado alguma coisa e não encontraram. Então há uma neurose, e 

então elas chegam a mim e dizem: por acaso o Senhor viu alguém que 

tenha me visto viver? Elas necessitam uma testemunha ocular para as 

coisas que aconteceram. 
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Em seguida elas começam a contar o que elas fizeram, para recordar-se. 

Qualquer paciente fará uma tentativa de contar os mais detalhados 

pormenores, se eu tiver a paciência suficiente para escutá-los durante certo 

tempo, porque todos eles têm a necessidade de lembrar que alguém viveu 

alguma coisa – quem era? – o Senhor sabe? Coisas assim. Eles repetem 

suas vidas para associá-las a eles mesmos. E notem, em cada estágio da 

análise, em que as pessoas chegam a alguma percepção, este mesmo 

processo acontece de novo, de novo eles repensam a vida inteira e a 

associam com a nova introvisão; porque eles sentem que sua vida não está 

associada com aquela nova compreensão e que ela precisa ser renovada à 

luz desta. 

 

Vejam, o fato de que este falar sobre a própria vida acontece tão 

frequentemente, prova como muitas pessoas não percebem que viveram. 

Se não fosse assim elas não precisariam contar esta história repetidamente. 

E é também verdade que às vezes as pessoas nem mesmo levam em conta 

o fato de que alguém as está ouvindo. Certa vez tive uma paciente que 

falava como um relógio, numa correria sem fim, até que fiquei tão 

entediado que adormeci e acordei com um susto, porque ela fez uma pausa 

para acender o seu cigarro – como o moleiro que acorda quando não há 

água e a roda para de girar. Eu disse: “A Senhora observou que aconteceu 

algo?”. “Não, o que?”. “Eu adormeci e tive um pequeno sonho”. Ela disse: 

“Ah! Foi isso? Aliás, eu queria lhe falar sobre o ano de 1900”. Nem tinha 

importância se eu a estava ouvindo ou não. Esta era a sua falta de 

percepção; seu passado a possuía completamente; ela era idêntica a sua 

própria história e de novo não o percebia. Uma coisa só é percebida quando 

estamos no momento presente, quando sabemos onde estamos e quem 

somos agora. Enquanto somos idênticos com nossa própria história, não a 

percebemos e temos que repeti-la. 

 

 

“Preto, Branco, Vermelho” 

 

Agora chegamos à visão seguinte que é uma continuação da anterior. Nossa 

paciente diz: 
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 Visão: (cont.) O homem levantou-se comigo. Ele tinha se 

tornado preto. 

 

Este tornar-se preto refere-se à última visão, onde o Animus diz: “Se eu 

ficar aqui contigo, tornar-me-ei preto”. Lembram-se, o Animus apareceu 

muitas vezes como preto, anteriormente, assim, quando ele reaparece sob 

esta forma, significaria uma espécie de desenvolvimento regressivo. Ele se 

tornaria preto se ficasse com ela fora da serpente, assim o Animus quer ser 

engolido pelo inconsciente para evitar aparecer sob esta forma... Mas “o 

homem levantou-se com ela”, ela está com o inconsciente primitivo, e ela o 

mostra, imaginem. Ela é como o primitivo que não tem medo de mostrar 

seu inconsciente porque não pode fazer de outro modo. Agora, sob que 

condições poderíamos dizer que estaríamos mostrando nosso inconsciente? 

 

Sugestão: Sendo supra-emocionais, demais emocionais para a ocasião. 

 

Dr. Jung: Sim, sempre esperamos das pessoas um certo controle da 

emoção. Há situações nas quais uma certa dose dela é natural e razoável e 

se falta, sentimos o desejo de alguma coisa. Mas se a emoção não mostra 

siquer traços de ser controlada, temos a sensação de algo muito primitivo, 

talvez mesmo mórbido. Ser dominado, sem mais, pelas emoções, é um dos 

sintomas de primitividade... 

 

Poderíamos chamar também primitivas aquelas pessoas que são tão 

possuídas por um desejo, digamos, ou por uma idéia ou uma fantasia, que 

nem percebem onde estão e vão adiante, sem considerar as circunstâncias. 

Sabem, não é? que existam muitas dessas pessoas, típicos “chatos” que 

falam do ofício, insistem com o seu próprio ‘hobby’, e falam de coisas em 

que ninguém está interessado. Qualquer falta de percepção ou consideração 

das condições ou circunstâncias é primitiva. Agora, o que suporiam que 

nossa paciente iria fazer na sua condição? Alguma coisa muito típica. 

 

Resposta: Pregar. 
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Dr. Jung: Naturalmente, bancar o missionário. Esta é a coisa mais habitual 

a fazer, no mundo inteiro, em certo estágio da análise. Começa-se a pregar, 

sente-se como um missionário, como se fosse preciso dizer a verdade a 

todo mundo, como se a tarefa fosse curar as feridas do mundo. Também 

nos fazemos terrivelmente importantes com nossas extraordinárias 

dificuldades psicológicas, e tentamos emaranhar as pessoas em conversas 

esticadas sobre complicações psicológicas. Isto é primitivismo, o Animus 

preto que deixa escapar tudo que está na sua mente, que não pode conter-

se. É interessante que nos sonhos, por exemplo, esta atitude é muitas 

vezes apontada por um símbolo muito infantil – um pouco chocante. É 

muito freqüente sonhar que se urina numa sala de visitas, ou que algo 

embaraçoso acontece com os excrementos. Dessa maneira o sonho aponta 

a inadequação da atitude consciente. Não se pode comportar exatamente 

como um animal que se solta à vontade; estas pessoas que se 

descontrolam psicologicamente comportam-se como os cachorros mais mal 

educados. Bem, o Animus tornou-se preto e diz: 

 

 Visão: (cont.) “Eu decidi”. (Obviamente ele decidiu 

acompanhá-la, o que não é vantajoso). Ele caminhou à 

minha frente. Eu vi que suas costas eram brancas e sobre 

elas eu vi a face de um homem olhando para um pássaro 

branco no céu. 

 

Isto agora é estranho. O Animus não é simples; ele é duplo. Sua fachada 

frontal é preta, mas atrás ele tem um segundo rosto que é branco e olha 

para o céu. O que significa isso? Este não é um simbolismo agradável. Ele 

tem um caráter bastante agressivo. 

 

Resposta: Os dois opostos? Eu quero dizer, outra vez não há nada que 

sustente, ele está ou alto ou baixo demais. 

 

Dr. Jung: Bem, não exatamente. Há uma conclusão mais simples e mais 

direta. 

 

Sugestão: Uma cisão. 
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Dr. Jung: Obviamente. Há uma cisão no caráter, quando alguém mostra 

para o mundo um rosto diferente daquele que mostra para o inconsciente. 

Vejam, se pudéssemos analisar o próprio Animus, diríamos: Você acredita 

que é preto; de modo algum, você simplesmente reprime o branco; vire-se 

e você é branco. 

 

Assim, esse escurecimento do Animus, é simplesmente ocultar ou o reprimir 

do branco, o que obviamente não deveria ocorrer, é contra a natureza. Por 

isso o resultado é monstruoso; é uma espécie de JANUS monstro. “Olhando 

para um pássaro branco no céu” é um simbolismo comum. Implicaria as 

coisas elevadas, a pomba, o Espírito Santo, o bom pensamento, o puro 

branco pensamento, etc. E agora, um mau motivo que apareceu antes, 

volta aqui. 

 

 Visão: (cont.) Um pássaro vermelho e dilacerado rasgou 

seu peito, mas ele não o viu. 

 

Este é um daqueles pássaros que invadiram os arranha-céus, lembram-se, 

e dissemos que eles eram pensamentos ou desejos, expectativas ou apenas 

esperanças, feridas pela colisão com o seu mundo de Nova York. Eles 

aparecem de novo e preocupam o coração do Animus branco, o que 

significa claramente que a colisão com Nova York causa uma ferida nas suas 

esperanças e expectativas... A percepção dessa ferida é reprimida no 

Animus, porque ela não a percebeu. Se pudesse percebê-la, os pássaros 

estariam sobre ela. Vejam como atua o simbolismo: ela oculta sua 

percepção no Animus, onde o branco também é reprimido, coberto pelo 

preto, e assim o Animus se torna monstruoso. Agora é interessante que ela 

continua do seguinte modo: 

 

 Visão: (cont.) (Isto foi o que vi sobre suas costas enquanto 

ele andava, à minha frente). 

 

Nunca houve antes uma passagem destas: ela repete o que viu entre 

parênteses, como se seus olhos não acreditassem nisso; ela se torna 

insegura, por isso o repete. E mais tarde ela faz de novo a mesma coisa, 
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como apara confirmar que realmente o viu. Ela mostra a incerteza de sua 

percepção. 

 

Vejam, a percepção do inconsciente torna-se incerta no momento em que 

alguém começa a reprimir coisas, porque a repressão cria o véu do 

inconsciente pessoal. Através da repressão causamos a existência de uma 

camada entre o consciente e o inconsciente coletivo. Enquanto nossa 

consciência é diretamente oposta ou confronta-se com o inconsciente 

coletivo puro e simples, não há incerteza, estamos certos de que o vimos, 

não é necessária uma confirmação, não duvidamos mais. Mas desde que o 

inconsciente pessoal com repressões, motivos, preferências pessoais, 

estados de ânimo, reservas etc, interfere, então ficamos incertos se o vimos 

ou não, talvez nós o criemos. Há uma tendência para moldar as coisas, 

alterar a visão de acordo com medos ou expectativas, ou de acordo com 

idéias de como as coisas deveriam ser. Isto vem no momento em que 

perdemos a percepção absoluta. Este é sempre o caso quando perdemos de 

vista a nossa sombra. Quando começamos a reprimir ou a ter ilusões, então 

a visão se torna incerta. Agora ela continua: 

 

 Visão: (cont.) Ouvimos sons estranhos de gemidos e 

suspiros. (Aqui está de novo a lembrança da visão anterior, 

aqueles sons esquisitos no ar, quando ela chega a Nova 

York). O homem disse: “Eu tenho medo”. Eu disse: “Eu 

também devo ter medo?”. Ele disse: “Sim, também tu”. 

 

Este pequeno diálogo mostra alguma coisa típica. Uma das emoções que ela 

não percebe, e que está então reprimida no Animus, é o medo. Ele já sentia 

medo no fim da última visão, e lá ela era espantosamente corajosa e 

representava o papel da heroína. Mas aqui ele diz que sente medo, ele 

percebe primeiro a emoção, e ela está em dúvida, exatamente essa 

incerteza: “Eu também devo ter medo?” – e ele dizer que sim, significam 

que ela também, na realidade, deveria sentir medo. Sua tendência era 

reprimir o medo e deixa-lo para ele, mas o medo volta para ela. 
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 Visão: (cont.) Uma parede preta bloqueou nosso caminho. 

O homem caiu, com o rosto virado para o chão e chorou. 

 

Aqui temos de novo o Animus emocional; ele é bem histriônico. Já que ela 

projeta todas as suas emoções sobre ele, ele tem que ser teatral para 

expressá-las. 

 

 Visão: (cont.) “Eu não posso fazer isso. Tu és estranha e 

terrível. Tu me pedes para ir contigo para lugares 

assustadores. Tu me fizeste preto.” 

 

Ele se queixa do fato de que ela o está levando para um mundo terrível, do 

qual ele tem medo, e onde ele precisa aparecer como preto. Porque quando 

arrancamos para fora nosso Animus para expô-lo numa sociedade civilizada, 

bem, então ele cheira, ele é “preto”. Não se pode evitar isso. E é assim 

quando a Anima vem à tona; ela é no mínimo primitiva, e assim, 

naturalmente, cheira sempre como uma jaula. Então aqui, ele a culpa por 

tê-lo feito preto, e agora entendemos por que. 

 

 Visão: (cont.) Olhei para ele, embaixo. Eu vi mudar a 

imagem viva nas suas costas brancas. O pássaro vermelho 

dilacerado mordeu a garganta do homem até que sua 

cabeça caiu. Uma nova cabeça cresceu. Desta vez a cabeça 

olhou para baixo e viu o pássaro vermelho. O homem pegou 

o pássaro e matou-o. (Esta foi a imagem que vi). 

 

Aqui, de novo, a incerteza, por isso ela tem que confirmar que realmente 

viu isso. Não é certo agora que as visões sejam exatas e confiáveis, que 

não sejam adulteradas; temos que ser extremamente cautelosos já que o 

véu da serpente desceu sobre elas. A atenção se fixa agora naquele homem 

branco oculto no Animus preto, e este homem, como sabem, está 

preocupado com a colisão com Nova York, ele recebeu o choque, e a idéia 

aqui é que ele tem que pegar este pássaro e matá-lo. Em outras palavras, 

ele deveria livrar-se do choque. 
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Obviamente, este choque que ela recebeu tem uma certa importância 

ecológica... Fez com que o Animus se tornasse preto, que o branco ficasse 

reprimido e oculto no preto. E se alguém removesse o choque, a dor, então 

poderia revirar toda a situação. Esta é realmente uma tentativa do 

inconsciente de restabelecer a condição anterior, como se fosse possível 

dizer: Oh! Nada mudou, Nova York não me impressionou, vamos continuar 

da forma como fizemos antes. Agora ela diz: 

 

 Visão: (cont.) Quando vi aquilo, senti uma grande piedade. 

Ajoelhei-me ao lado do homem que chorava deitado no 

chão. Tomei-o nos meus braços e sentei-me junto ao muro 

preto, com o homem deitado sobre meus joelhos. Inclinei-

me para ele e disse: “Espera. Eu vi o que está escrito nas 

tuas costas. Serás curado. A nova coisa crescerá”. Sentei-

me muito quietamente. 

 

Não sabemos exatamente do que ela tinha tanta pena, mas 

presumivelmente, daquele homem que jazia impotente no chão, cheio de 

emoção feminina. Poder-se-ia dizer que ele deveria ter pena dela, mas ela o 

antecipou e teve pena dele, representando o papel forte, não percebendo 

sua própria fraqueza, tentando ficar no todo da situação – poder-se-ia dizer 

muito corajosamente, se não fosse uma ilusão. Nossa força não tem valor 

algum. Mas se percebemos: eu tenho medo, eu sou muito sentimental, eu 

duvido, eu não ouso, mesmo assim eu tenho esperança de, eu preciso me 

integrar, então isso é força. Enquanto podemos projetar fraqueza em 

outros, não está absolutamente provado que somos fortes. Ao contrário. 

Mas é muito agradável, eu lhes garanto, se temos a chance de projetar a 

fraqueza. Por isso tantas pessoas gostam e até mesmo cultivam, a fraqueza 

dos seus “partners”. 

 

Esposas de alcoólatras, por exemplo, muitas vezes cultivam o alcoolismo do 

marido, para afirmar e assegurar a sua superioridade... Ela prefere que 

todos chamem seu marido uma besta, porque assim ela está no todo da 

situação. E se curamos um tal homem, por engano, e o mandamos de volta 

para casa, sua esposa vai persuadi-lo a beber só um copinho de vinho – 
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“isso não vai lhe fazer mal” – e dentro de uma semana ela o manda de 

volta. De outro modo, sua confiança em si mesma ficaria ameaçada. Ela 

não seria capaz de suportar tanta virtude e entraria numa inferioridade, 

porque ficaria óbvio que de forma alguma ela era uma santa. 

 

Muitas pessoas gostam de morrer como santas. Assim, quando vemos 

alguém que é maravilhoso, perguntemos pelo marido ou pela esposa, 

porque o companheiro, provavelmente está em má situação. Vamos deixar 

para admirar toda esta virtude quando o companheiro estiver curado. Então 

olharemos de novo e se aquela santidade ainda suporta a boa condição do 

“partner”, só então se trata de um santo verdadeiro. 

 

Figura da Página 282  

 

Então vemos que nossa paciente está terrivelmente forte e representa a 

PIETA com seu pobre CRISTO negro, seu pobre preto MESSIAS. Aqueles 

entre os Senhores que conhecem a primeira parte destas visões lembram-

se de um desenho em que ela estava estendida sobre os joelhos da Grande 

Mãe. Desta vez ela mesma é a própria Grande Mãe, tendo seu Animus sobre 

os joelhos. Esta é uma situação perigosa – prometendo que ele será curado, 

e assim por diante. Ela diz: 

 

 Visão: (cont.) Por um portão no muro preto saíram muitos 

fantasmas. Eles moviam-se a nossa volta. Eu disse: “Não o 

perturbem. Ele dorme”. Eles desapareceram. Vi diante de 

mim um fogo que brotava da terra. O fogo tomou a forma 

de uma estranha árvore. Acima dela eu vi minha estrela. 

Coloquei então o homem sobre o solo e banhei seu rosto 

com água. Virei-me e fui à direção do grande portão no 

muro preto. Ele abriu-se para mim. 

 

O Animus está agora, muito obviamente, em uma condição bastante 

despotenciada. Ele jaz inconsciente sobre o solo e ela o está tratando como 

uma criança muito doente. Ela também não tem medo dos fantasmas que 

se movimentam em redor deles. 
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A Arvore com Formato de Fogo e a Estrela 

 

Uma coisa interessante é que enquanto o Animus dorme, emerge fogo da 

terra sob a forma de uma árvore. O que seria isto? 

 

Resposta: Quando o Animus dorme, ele realmente não está mais ali, ele 

realmente foi para o inconsciente, assim o inconsciente adquiriu vida outra 

vez e a enganou.  

 

Dr. Jung: Exatamente. Ela pensa que tem seu Animus consigo, no seu 

bolso, e quando ele dorme ela pensa que ainda o tem, mas ele escapa e 

anima o inconsciente, e então emerge o fogo. Mas o fogo toma a forma de 

uma árvore. Qual é a impressão dos senhores sobre isso, em comparação 

com a sensação geral que ficou da visão anterior?... 

 

Resposta: Alívio. 

 

Dr. Jung: Tenho que dizer que todos aqueles símbolos eram infernalmente 

desinteressantes. Por isso, quando o fogo emerge, graças a Deus, alguma 

coisa bem decente está acontecendo. Chamas que tomam a forma de uma 

árvore parecem ser um símbolo genuíno, enquanto antes não havia certeza 

de que eles não estivessem adulterados, eles eram demais incertos, 

enfadonhos, havia algo enganoso neles. Mas isto é certamente simbolismo, 

tudo perfeitamente bem. 

 

Esta visão consiste de três elementos, isto é, as chamas crepitantes, a 

configuração da árvore e da estrela. Vejam, as chamas ou são destrutivas 

ou dão calor e luz, então trata-se claramente de uma manifestação 

emocional que seria MANIPÛRA. A coisa seguinte é a árvore com galhos, e 

esta expansão semelhante a árvore seria ANÃHATA; é um símbolo 

vegetativo, contrário ao fogo. O fogo consome a madeira, mas aqui a 

madeira está viva e cresce; por isso o desenvolvimento espiritual é 

simbolizado pela árvore ou pela planta, pela árvore da yoga, ou pela árvore 

invertida, cujas raízes estão no céu, e assim adiante. E o fruto desta árvore 

não é nem a vida orgânica nem a espiritual, e também não é o fogo; é a luz 
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da estrela, a luz distante que está absolutamente além da terra, a imutável 

luz eterna que não dá calor. Está além da vida, uma remota, imutável e 

inatingível existência, e por isso símbolo do estado de uma alma humana 

depois da morte. Também simboliza a jóia difícil de obter, a substância 

eterna no homem, o centro da mandala. É o aspecto cósmico da existência; 

e é o símbolo da essência da individuação. 

 

Assim, este é o inteiro caminho de Kundalini: o fogo embaixo, a arvore em 

cima e no topo o resultado, o olho único, AJÑA. 

 

Observação: Isto lembra a visão de MOISÉS, quando ele viu Deus no 

arbusto flamejante. 

 

Dr. Jung: Bem, sim, mas isso não é tão claramente uma sucessão. Mas já 

viram este simbolismo muitas vezes – ele é muito geral – ou talvez os 

Senhores mesmos já o desenharam: chamas e, então, emergindo das 

chamas, uma árvore ramada que carrega a luz no seu topo. 

 

Observação: É a árvore de Natal. 

 

Dr. Jung: Naturalmente. E em geral, no topo há uma estrela que simboliza 

o nascimento do grande indivíduo, do mediador, a estrela que estava sobre 

o lugar onde ele nasceu, Belém. Aqui, então, num lampejo, ela vê todo o 

fenômeno Kundalini. Agora, qual é o propósito disto? 

 

Resposta: De novo trazer de volta a consciência. 

 

Dr. Jung: Bem, o Animus adormece, escapa para o inconsciente, e faz 

emergir aquela verdadeira visão que deveria devolver a ela a percepção que 

ela uma vez teve, e que agora seria particularmente importante. Vejam, ela 

agora se identifica com o SELF: ela é a Grande Mãe, a grande avó, e segura 

o Animus no seu colo. Ela se comporta exatamente como a Deusa mãe que 

pintara anteriormente. 
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Trata-se, obviamente, de uma inflação. Ela se sente como se fosse o grande 

indivíduo, e quando sentimos isso somos um missionário; sabemos tudo de 

tudo e temos que distribuir isso para o mundo. Então esta é a sua atitude 

consciente. E agora o Animus faz emergir esta imagem, que é real, 

eternamente verdadeira. Num relance ela pode ver que este é, em si 

mesmo, um processo – não ela o é – e pode descer de sua inflação. 

Veremos se isto acontece. Ela diz que depois deitou o homem sobre o chão, 

que lavou o seu rosto com água, que se dirigiu para o grande portão no 

muro preto. E atrás do muro, veremos na visão seguinte, ela entra numa 

caverna onde vivem os fantasmas. 

 

Ela está, seguramente, com um ânimo empreendedor, muito corajosa: de 

forma alguma podemos ter certeza de que desistiu de sua inflação. Na 

realidade, não poderíamos esperar que ela desistisse disso, mas 

provavelmente veremos que sua inflação está competindo com um outro 

poder, que será o conteúdo, então, da visão seguinte. 

 

Pergunta: Eu estava pensando se o pássaro vermelho na primeira parte da 

visão seria, de certo modo, seus sentimentos feridos. O Animus é 

empurrado para o inconsciente, e poderia ser que, matando o pássaro, ela 

emergisse como um fogo, uma espécie de emoção. 

 

Dr. Jung: O pássaro são seus valores feridos, e o Animus desfavorável está, 

naturalmente, avaliado como inadequado, de modo que a investida do 

pássaro contra o Animus é perfeitamente certa. Mas seus valores estão 

também na forma “pássaro” do Animus e isto não é como deveria ser; teria 

que ser seu próprio julgamento e não delegado ao Animus. Por isso, quando 

o Animus mata o pássaro, tanto é certo como errado. É certo na medida em 

que essa forma deveria ser morta, ela não deveria ter sido projetada, e é 

errado se seus valores individuais são destruídos.  

 

Como sabem, muitas vezes sonhamos que uma certa figura, representando 

o Animus ou a Sombra, morre, e pensamos que isto é completamente 

errado; mas é certo que aquela figura morra, na medida em que é uma 

projeção; ela deve acabar como projeção, mas não deve acabar como 
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função. Naturalmente, deve-se sempre lembrar que é apenas uma 

aparência quando ela é morta ou more. Ela voltará novamente, sob outra 

forma; a forma muda, mas nada se perde. O sonho de uma criança que 

adoece e morre, por exemplo, é extremamente freqüente na análise, mas 

apenas indica que aquela tentativa particular falhou. Mas uma tentativa que 

falha não significa que o empreendimento inteiro tenha que ser terminado, 

porque aquilo voltará de novo em uma outra forma. 

 

 

Atuação e as Funções 

 

Pergunta: Todas as funções devem ser usadas para que se atue 

efetivamente? 

 

Dr. Jung: Bem, seria o mais ideal se fossem. Geralmente atuamos com a 

superior, a função mais diferenciada. Um pensador certamente atuará 

primeiro pelo pensar, e pode esquecer ou omitir-se de fazer isso com as 

outras funções. Mas a natureza não se satisfaz com isso. Por isso, 

geralmente, quando alguém atua apenas com a função mais diferenciada, 

de certo modo é como se não fosse efetivada; ela voltará sob outra forma, 

e a pessoa deparará, de novo e de novo com a mesma situação, o que 

prova que não a realizava suficientemente, necessitando outra função com 

o intelecto. Então, na medida em que a atuação é uma espécie de 

verificação, associa-se sensação com pensar. Não é necessariamente 

apenas o processo de raciocinar que atua, mas também o processo da 

sensação: a realização tem que ser baseada sobre fatos, sobre a realidade 

tangível.  

 

A atuação de um intuitivo será baseada em possibilidades. Se ambas as 

funções, intuição e pensamento, estão desenvolvidas, a atuação será 

primeiro uma conclusão lógica: se A é igual a B e B igual a C, A tem que ser 

igual a C – alguma conclusão assim: esta será a parte lógica. Depois, com a 

intuição haverá também uma noção das possibilidades, assim que na 

realidade ou na psicologia, uma tal conclusão transforma-se em fatos, 

finalmente, porque mesmo o intuitivo está buscando fatos, isto é 
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possibilidades que no decorrer do tempo aparecerão. Ele não necessita ter o 

fato mesmo; ele se satisfaz bem com a probabilidade. Naturalmente ela a 

considera uma certeza; ele supõe que a coisa certamente virá. Por isso o 

intuitivo pode viver de meras probabilidades, e foge logo que as 

possibilidades ameaçam tornar-se um fato. Ele abandona seu campo logo 

que sabe que a semente se tornará madura, e corre para cultivar um novo 

campo. 

 

O tipo “sensação” olha todo o procedimento, mas não está satisfeito com o 

fato de que a semente produzirá trigo. Ele só se satisfaz quando o trigo está 

no celeiro; o processo inteiro tem que ser acabado, e ele não sonha cultivar 

outro campo enquanto o primeiro ainda está crescendo. E assim, 

naturalmente, ele está sempre atrás das realidades, sempre muito 

atrasado, porque o mundo se move um pouco mais depressa do que sua 

atuação. Ele está sempre confrontando com os fatos, e tem que trazer os 

fatos à existência, porque ele é fascinado demais por certos fatos que 

ocorreram antes. 

 

Agora, certas pessoas necessitam três funções, isto é, intelecto, sensação e 

intuição. Elas não apenas precisam ver que a coisa ocorre na realidade, elas 

precisam também ver a que ela conduz possivelmente, no futuro, ou qual 

será o seu possível efeito sobre as condições circundantes. É como se estas 

pessoas tivessem que estender o processo de elucidação muito mais 

adiante para realizar a importância do fato. Um exemplo seria quando um 

médico pensa que uma certa doença tem que ser, digamos, a peste 

bubônica. Mas ele não fica satisfeito com o fato de que isto está de acordo 

com todas as regras da peste bubônica. Ele fará um exame bacteriológico e 

só quando vê a bactéria dirá que se trata indubitavelmente da peste 

bubônica. Mas ele não se satisfaz nem com este fato, porque então ele se 

perguntará: o que significa isto? Isto significa um terrível perigo de 

contágio, todos nos arredores poderiam já estar contagiados. “Poderiam” – 

eles ainda não estão, até onde ele sabe, mas há uma possibilidade de que 

este seja o primeiro caso de uma enorme epidemia. Assim, ele antevê uma 

epidemia. E ninguém poderia dizer que ele havia realizado o fato da peste 
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enquanto ele não realizou a possibilidade de uma epidemia que ainda não 

existe, que poderia nunca existir, mas há esta possibilidade.  

 

Agora, tudo isto pode ser uma afirmação desumana, em perfeito sangue-

frio: “Um caso único e verdadeiramente interessante; meu pai sofre de 

peste e eu verifiquei isso; está inteiramente de acordo com as regras. E 

outro fato notável é que você também pode pega-la, porque ontem apertou 

a mão dele, e sua esposa e seus filhos também podem te-la, o que será 

extremamente interessante – veremos pessoas morrerem aos milhares”. 

 

Certamente todos concordarão que este é um perfeito demônio. Vejam, ele 

fala sem sentimento, e será acusado de não realizar o que significa esta 

coisa maldita. É bem certo que ele não a realiza, porque ele necessita o 

sentimento para uma completa realização, ele tem que ter o valor humano 

da coisa. 

 

A maioria das pessoas tem uma realização muito restrita. Elas até 

consideram uma espécie de prerrogativa o não realizar. Dois dias atrás ouvi 

alguém dizer: “Eu nunca penso no efeito daquilo que faço ou digo”. Eu 

disse: “Mas que diabo, é seu dever considerá-lo!” “Isto não é, de forma 

alguma, meu costume”, ela disse, “eu sufocaria se tivesse que pensar no 

que vou dizer ou fazer”. Bem ingenuamente. E saibam, esta pessoa não é 

absolutamente pouco inteligente ou tola; ela está simplesmente presa num 

ponto onde não há realização... 

 

Pergunta: A atuação pode ser absoluta ou apenas relativa? 

 

Dr. Jung: Bem, pertence à natureza das coisas que a realização nunca 

possa ser absoluta, nada pode ser absoluto. Mesmo uma assim chamada 

realização total, onde o tipo “pensar” inclui o “sentir” e o tipo “sensação” 

inclui a “intuição” – mesmo aí há apenas uma realização relativa. Ter uma 

realização completa exige uma consciência quase universal, que não temos. 

Porque cada fato existente implica a universalidade dos fatos; todos os 

fatos estão sempre incluídos no fato único, porque este fato está na 

continuidade. Não se pode dizer que uma parte do rio é apenas esta parte e 
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não está em conexão com o rio inteiro. Esta parte está em conexão com o 

todo e para realizá-la, temos que realizar o todo – não apenas o rio, mas 

também a ribanceira, não apenas esta mas todo o território, e não apenas 

este, mas o continente inteiro, a terra inteira, o universo inteiro. E para 

realizar isto, é preciso ter uma consciência universal. Por isso todas as 

realizações são necessariamente relativas. 

 

Os Fantasmas 

 

Agora chegamos à visão seguinte. Ela diz: 

 

 Visão: Entrei numa grande caverna. Das rochas pingava 

água. Estava escuro. 

 

O que significa este simbolismo? 

 

Resposta: Ela desce de novo ao inconsciente. 

 

Observação: A última coisa que vimos foi uma parede preta de rocha. 

 

Dr. Jung: Sim, mas aqui há uma particularidade; não há apenas rochas 

pretas e não apenas uma caverna escura. Há água pingando das rochas. O 

que significa isso? 

 

Resposta: Havia primeiro o fogo e agora, mais profundamente vem o centro 

da água. 

 

Dr. Jung: Sim, a psicologia dos chacras mostra-nos que o inconsciente não 

é um grande saco, ou um buraco cheio de água ou algo semelhante; ele 

tem pavimentos ou camadas e ele tem qualidades. Uma parte do 

inconsciente se expressa pelo simbolismo de MÛLÃDHÃRA, outra parte por 

SVÃDHISTHÃNA, e outra por MANIPÛRA, e se houver gente na condição 

abençoada ou mais infeliz de VISUDDHA, então mesmo ANÃHATA seria 

parte do inconsciente. Por isso, lembrem-se, no mito cosmogônico dos 

PUEBLOS, há diferentes estágios através dos quais eles emergem à 
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consciência. É como se houvesse uma série de cavernas, uma acima da 

outra, constituindo o inconsciente, é uma estratificação. Na última visão nós 

vimos fogo, o que sempre indica uma manifestação do ígneo centro 

emocional, MANIPÛRA, e aqui estamos decididamente uma camada mais 

abaixo, na região escura que se chama SVÃDISTHÃNA. E ela diz: 

 

 Visão: De repente vi uma mulher em roupagem azul 

caminhando à minha frente. Eu segurei sua roupa. 

 

O que sugere isto? 

 

Resposta: Ela busca a mãe protetora. 

 

Dr. Jung: Sim, isto mostra seu próprio papel infantil. Ela é como uma 

criança agarrando-se à mãe, ou como aquela famosa pintura da madona 

que acolhe seres humanos como criancinhas no abrigo de sua veste 

celestial, o manto protetor. 

 

 Visão: Comecei a falar com ela. Ela pousou o dedo sobre os 

lábios e disse. “Segue-me. Estás entrando num lugar 

terrível”. 

 

Aqui podemos ver o verdadeiro papel desta mãe. 

 

Observação: Ela está numa espécie de papel de Animus. 

 

Dr. Jung: Sim, aqui ela substitui o Animus. Ela aparece no lugar do 

psicopompo e vai adiante, antecipa-a. Vimos que o Animus estava na mais 

desfavorável condição na visão anterior – ele adormeceu. Assim, ele não 

funciona e no lugar dele está essa mãe que, obviamente, a conduz a um 

lugar terrível. Qual seria este lugar? 

 

Sugestão: Não é a caverna dos fantasmas? – porque a visão se chama “Os 

Fantasmas”. 
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Dr. Jung: Sim, trata-se provavelmente de algum lugar assombrado, um 

submundo cheio de fantasmas presumivelmente perigosos. O que significa 

isso psicologicamente? Onde fica o mundo dos maus espíritos? 

 

Resposta: Ele está mais fundo ainda no inconsciente. MÛLÂDHÂRA. 

 

Dr. Jung: Sim, abaixo de SVÂDHISTHANA seria MÛLÂDHÂRA, o nível mais 

profundo. E qual é o perigo deste nível mais profundo? 

 

Resposta: Ser apanhado e engolido pelo inconsciente. 

 

Dr. Jung: Exatamente. O caráter de MÛLÂDHÂRA é a completa 

inconsciência, completa identidade mística com o objeto, nenhuma 

diferenciação. Vê-se agora a cão do dragão-baleia em SVÂDHISTHANA: lá o 

perigo de ser tragado completamente ainda é muito tangível porque o 

MAKARA está perto de MÛLÂDHÂRA (MAKARA = crocodilo). Emerge-se de 

baixo, da completa inconsciência, para o centro seguinte, SVÂDHISTHANA; 

e à entrada deste segundo chacra, tem-se que passar pela boca aberta do 

MAKARA. Isto é, quando alguém se eleva de uma esfera para a outra, 

naturalmente passa pela zona perigosa, onde pode regredir, onde até o 

mais provável é que este monstro o apanhe. 

 

Assim, esta figura maternal mostra a ela seu relacionamento com a região 

inferior, porque presumivelmente conduz a paciente para baixo, para a 

região onde a espera um grande perigo... talvez ela ainda tenha a forma 

positiva, ainda assim é possível que de repente ela se transforme em um 

terrível demônio do submundo, o MAKARA. Agora, porque MÛLÂDHÂRA é 

chamado o lugar de fantasmas? Porque teria esta qualidade?... O que são 

fantasmas? 

 

Resposta: Os ancestrais. Não seria mais uma completa participação mística? 

 

Dr. Jung: Sim, como sabem, os fantasmas são remanescentes de vidas 

anteriores, aquilo que se chama espíritos ancestrais, e os espíritos 

ancestrais, psicologicamente, são as unidades que constituem nossa psique. 
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Se cindirmos a psique em seus componentes originais, nós a cindimos em 

unidades mendelianas, unidades herdadas, uma parte de nossa psique vem 

do avô, outra da bisavó, e assim adiante: somos uma espécie de 

conglomeração de vidas ancestrais. Isto certamente conduz à idéia da 

reencarnação, de que já existimos em eras anteriores, à migração das 

almas, etc. Todas essas idéias vêm da vívida recordação de vidas anteriores 

quando se está em uma certa condição, isto é, quando uma vida ancestral é 

regenerada em nós... 

 

[Comentário: Esse modo de ver um tanto “genético” foi mais tarde 

amplificado por Jung, que afirmou ter certeza da reencarnação nos “Sonhos, 

Memórias e Reflexões”.] 

 

É possível que alguém demonstre viver a vida ancestral bem no começo, 

como faz a maioria das pessoas que se desenvolve de um modo razoável e 

positivo; elas crescem de várias vidas ancestrais tornando-se indivíduos 

“arredondados”... Mas há pessoas também que primeiro florescem como 

crianças dotadas, por exemplo, e das quais se espera mais tarde uma 

maravilhosa personalidade; mas não, elas “murcham”, uma vida ancestral 

irrompe e elas se tornam uma espécie de múmias ressecadas. Este é um 

desenvolvimento regressivo muito freqüente. Todas as neuroses têm a ver 

com estas coisas: um desenvolvimento auspicioso foi frustrado e uma vida 

ancestral entra no lugar da vida individual. Ou pode-se dizer que o 

desenvolvimento individual é reprimido pela vida ancestral, Mais tarde na 

vida, ou já no começo, pode ser observado que a pessoa está vivendo uma 

espécie de vida coletiva, não está sendo ela mesma realmente; nesse caso 

ele é muito provavelmente um espírito ancestral. 

 

Há muitas idéias semelhantes a essa entre os primitivos. Eles tentam até 

encarnar as almas dos ancestrais favoráveis nos seus filhos; eles dão o 

nome de um tio ou bisavô poderoso a uma pequena criança para evocar 

sobre ele a alma daquele ancestral, para reencarnar aquele ancestral. Ou 

eles têm a convicção de que desde o começo as crianças nada mais são do 

que reencarnação de seus ancestrais, e que logo que um homem morre ele 

busca um novo corpo na mesma família. Por isso os primitivos não educam 
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seus filhos nem batem neles, porque temem irritar ou ofender a dignidade 

do espírito ancestral na criança, e que pode ser, talvez, um grande e 

importante homem... 

 

Pergunta: Se um certo lado de um espírito ancestral não foi realmente 

vivido, não poderia haver pessoas ou um indivíduo que tem que completar 

aquela vida? 

 

Dr. Jung: Ah! Sim, mas isso não é um espírito ancestral. Isto é apenas uma 

vida que não foi vivida a despeito do fato de que é herdada, porque a culta 

herdada da vida não vivida de um ancestral é apenas a vida não vivida, e 

aquele que não vive sua natureza herdada está morto. Mas vivendo a 

natureza herdada, estamos inteiramente vivos, porque vivemos pelos 

antepassados, fazemos uma tentativa de pagar os débitos deixados pelas 

gerações ancestrais. O espírito ancestral de que falamos aqui não é uma 

vida não vivida; ela foi vivida e já está realmente esgotada. 

 

Bem a visão não nos conduz a MÛLÂDHÂRA, o verdadeiro lugar dos 

fantasmas... Vejam, MÛLÂDHÂRA é a terra redonda, nos seus múltiplos 

aspectos, não apenas o solo de que emerge a vida, mas também o lugar 

para a onde a vida retorna... Esses dois aspectos da terra estão mesclados 

na linguagem religiosa cristã, onde a carne é também a tumba e a decaída; 

e no budismo o mundo tem um duplo aspecto, de um lado o lugar de 

nascimento, o berço, e de outro, o solo sepulcral, o lugar dos espectros e da 

carne putrefata. 

 

Nós necessitamos esses dois aspectos aqui, particularmente, porque a 

paciente mesma está ocupada com a sua atual transição para o mundo. E o 

mundo é MÛLÂDHÂRA, o mundo raiz, o lugar de morte e nascimento, de 

construção e destruição, tudo ao mesmo tempo. E tendo estes dois 

aspectos, a vida é tanto uma vida real como uma vida-fantasma ancestral – 

existem ambas as possibilidades, esta figura maternal a está conduzindo a 

MÛLÂDHÂRA no seu duplo aspecto. Conscientemente ela entra no mundo 

como se existisse nela um imperativo dizendo: Você tem que viver a vida 

humana, entrar no jogo, assim encare isso esportivamente, seja o que você 
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parece ser, seja uma Persona, tenha uma vida pessoal, encontre suas 

conexões ou suas condições ou possibilidades sociais. E de outro lado há 

nela uma voz que diz: Este é o lugar da decaída e da morte, e o que você 

vê aqui não são seres humanos, mas fantasmas. 

 

É verdade que há um aspecto peculiarmente fantasmagórico da realidade, 

naturalmente apenas para aquelas pessoas que estão voltadas para dentro, 

os lunáticos, por exemplo, (psicóticos). No primeiro estágio de muitos casos 

de esquizofrenia há estranhas visões de que as pessoas na rua têm rostos 

lívidos e parecem mortas, fantasmas, ou têm caveiras no lugar de cabeças 

humanas vivas, ou tudo está em plena decomposição, o sol perdeu seu 

brilho e o ar e a água estão infestados com veneno; tudo é negativo. 

 

Assim, esta condição é ambígua. Tudo depende, poderíamos dizer, da nossa 

disposição. Uma pequena mudança na disposição e o mundo inteiro é 

negativo, uma chapa fotográfica sem cor e sem atrativo... Agora, aqui é 

óbvio que tal possibilidade não pode ser digerida sem uma certa hesitação. 

 

 

A Bruxa como Self 

 

Quando aquela mulher diz a ela:”Segue-me e entrarás num lugar terrível”, 

é evidente  que nossa paciente começa a duvidar. Assim ela diz: 

 

 Visão: (cont.) eu vi que ela era velha e mirrada. Eu disse: 

“Por que eu deveria seguir-te? Podes ser uma bruxa. Quem 

és?”. Ela disse: “Tu tens pouca fé”. 

 

Esta passagem mostra claramente a dúvida: devo eu seguir esta figura de 

aspecto tão envelhecido, toda mirrada? Talvez ela seja uma bruxa, talvez 

este seja o caminho errado. Aqui, naturalmente, seria o momento de 

perguntar quem poderia ser esta mulher, exatamente como fez a paciente. 

Agora, o que esperariam que ela respondesse?... 
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Sugestão: Ela não poderia ser a velha mulher do passado e que está 

também na própria paciente, a velha mulher que a paciente será? Ela pode 

ser o passado e o futuro em nós. 

 

Dr. Jung: Muito certo, mas o que então, seria isto em nós? O que é o 

passado e o futuro em nós? 

 

Resposta: O Self. 

 

Dr. Jung: Exatamente. Esta figura é um conceito simbólico. É o Self que une 

os pares-opostos, luz e escuridão, passado e futuro e assim por diante... 

Agora, o fato mesmo de ela aparecer velha e mirrada e com o aspecto de 

uma bruxa mostra que ela é muito mais uma coisa do passado, e que está 

possivelmente funcionando de um modo mágico... O que faz a bruxa e 

como o faz? 

 

Observação: Ela atua particularmente pela participação mística. 

 

Dr. Jung: Sim, o feitiço atua através da fascinação, o efeito mágico consiste 

em fascinação e isto está sempre baseado na participação mística... Se 

reprimimos tudo que é mais consciente, as coisas decentes, podemos nos 

manter num nível mais baixo, e então influenciaremos outras pessoas 

através do contágio mental... Pessoas inconscientes sempre criam 

inconsciência. E através disso podemos influenciar outros; podemos levá-los 

a uma condição inconsciente onde se comportarão exatamente de acordo 

com nossas intenções. Esta é a essência real do feitiço. 

 

Agora aqui estaria a dúvida: esta figura encontra-se num baixo nível 

inconsciente e por isso é contagiosa pela inconsciência?  A paciente suspeita 

que ela possa estar abaixo dela mesma, inconsciente e criando 

inconsciência, e assim poderia eventualmente induzir nela inconsciência, o 

que certamente significaria destruição no submundo. Mas quando ela diz: 

“quem és tu?” esta mulher diz: 
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 Visão: (cont.) “Olha!”. Ela retirou o vestido. Eu vi uma bela 

mulher. Ela era toda verde, triunfante, deslumbrante, e 

erguia-se numa luz verde. Eu inclinei a cabeça. 

 

O que acham desta apoteose? 

 

Observação: Ela não é uma bruxa, pelo menos. 

 

Dr.Jung: Sim, mas ela é uma bruxa – esta é a coisa interessante. Porque 

esta inconsciência na bruxa, através da qual ela atua por participação 

mística é, como explicamos num seminário anterior, a entidade-elfo, o 

duende que cria fascinação e produz todos os tipos de façanhas mágicas. 

Agora, o duende é um espírito da vegetação – os irlandeses acertadamente 

falam do povo verde – um espírito da natureza, isto é, um espírito da 

criação no aspecto positivo, um aspecto divino, como os antigos deuses 

eram, evidentemente, demônios da vegetação, demônios da natureza além 

do julgamento ou dos valores humanos, ou da moralidade humana. 

 

Agora, é certo que esta mulher é paradoxal e isto prova que ela e o SELF. 

Esta é uma forma regular em que o SELF aparece – isto é, como o 

absolutamente inexplicável espírito da natureza, às vezes positivo, às vezes 

negativo. Essa aparição deslumbrante do SELF projeta, naturalmente, uma 

sombra muito profunda, assim que se perguntará: Não é o demônio? E 

outro perguntará: Não é o divino? Depende de que lado nos aproximamos 

dele. Sempre que nos aproximamos desses fatos, nunca sabemos 

exatamente onde estamos colocados, se com a cabeça para baixo ou não; 

duvidamos dos nossos próprios valores, da nossa própria verdade e 

perdemos nosso poder de julgamento. Por isso é esta coisa um símbolo 

vivente, é alguma coisa sempre mais ou menos suprimida ou reprimida, e 

tem sido o objeto dos mistérios ao longo das épocas... 

 

Comentário: É extraordinário que aqui o SELF seja uma criatura feminina. 

 

Dr. Jung: Não, justamente não, porque nossa paciente é uma mulher. 
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Resposta: Sim, mas muitas vezes é uma figura hermafrodita. 

 

Dr. Jung: Este é o estágio antes do masculino e feminino serem separados; 

quando eles ainda estão cindidos, o Self poderia aparecer como uma figura 

hermafrodita; este é um pré-estágio. Mas a forma divina numa mulher é 

uma mulher, como num homem ela é um homem, sem qualquer ênfase no 

caráter sexual, pois interesses humanos ou problemas humanos parecem 

ser bem imateriais, eles não importam. É bem indiferente para o espírito da 

natureza se somos homens ou mulheres; o que fazemos não importa. Mas, 

naturalmente, em certo sentido importa muito, já que tudo é feito sob o 

comando daquela figura que diz de um só fôlego: Vá para o mundo, não vá 

para o mundo. Porque é uma coisa paradoxal, seu comando é paradoxal... 

ela nos empurra para o conflito. É como se este ser quisesse o conflito e 

não a solução, nem uma coisa nem a outra, um conflito “dos diabos”. 

 

Vejam, isto é peculiarmente análogo ao mistério do pronunciamento de 

JESUS: “Eu vim não para trazer paz, mas uma espada”. Ele não estava 

harmonizando familiazinhas; ele criou uma desordem infernal na família, 

isto foi o que CRISTO significou, porque ele foi o carregador do símbolo do 

SELF; ele era idêntico ao ATMAN, essa era ao menos sua qualidade – 

mistério, o que quer que tenha sido como ser humano. Estas são, 

infelizmente, suas próprias palavras – quero dizer, se há alguma coisa como 

as “próprias palavras” do Senhor, seriam estas muito certamente. 

 

Não é para admirar se nossa paciente tem pouca fé, porque geralmente 

nossa fé nessas figuras é pouca. Vejam, nós queremos uma coisa bem 

simples e certinha, tudo prontinho, não algo como um conflito. Se alguma 

coisa nos conduz a um conflito temos a certeza de que é completamente 

errada. Mas, à medida que assumimos que aquelas palavras são 

verdadeiras, então incluímos nosso querido amigo JESUS naquela projeção. 

 

Bem, aquela apoteose parece ser extremamente convincente, pois nossa 

paciente inclina a cabeça, ela nada tem a dizer contra isso. E então esta 

mulher superior veste de novo a roupagem azul: 
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 Visão: Ela vestiu a roupa azul e transformou-se de novo na 

velha mulher. Ela disse: “Tu entrarás no meio dos 

fantasmas. Cobre tua face com o véu cinza. Eles não devem 

te ver”. 

 

Pergunta: Eu entendi, pela sua explicação, que o SELF estava conduzindo a 

paciente a Nova York, para a vida diária, mas ao mesmo tempo isto 

produziu um conflito neurótico que a manteve fora da vida. Eu quero saber 

qual a melhor atitude prática a tomar sob tais condições. 

 

Dr. Jung: Mas isto é exatamente o que eu não sei. Se soubesse, seria muito 

mais simples, não estaríamos analisando estas visões. Este é exatamente o 

ponto; é tão complicado que não se pode saber, porque é uma questão 

individual... Já que a criação emerge do incognoscível, do SELF. Apenas em 

situações menores, em que a questão do assunto está mais ou menos 

assentada, podemos escolher a atitude – decidir conduzir a coisa assim ou 

assim. Mas os problemas reais, os conflitos profundos da vida, não poder 

ser solucionados por qualquer modo prescrito. Se alguém pudesse ser 

aconselhado, seria um conflito menor, que poderia ser resolvido num nível 

inferior, e o indivíduo permaneceria inconsciente. Se o problema pudesse 

ser resolvido por uma espécie de procedimento pré-fabricado, ele nunca 

experimentaria o SELF. 

 

Só aquele que se confronta com um conflito insolúvel conhece alguma coisa 

do SELF, e como ele opera. Só numa situação onde necessitamos 

absolutamente uma solução criativa experimentaremos a fonte dentro de 

nós mesmos. Por isso, qualquer verdadeira análise nos conduzirá a uma 

situação completamente impossível, onde não  há resposta, onde há apenas 

um caminho a ser criado e nós mesmos não podemos criá-lo, mas 

dependemos do funcionamento das fontes criativas internas. Sabem que na 

luta suprema do herói, a arma comum que ele sempre carrega – como a 

clava de HÉRCULES – falha, ela quebra ou é perdida, e ele tem que atuar de 

mãos vazias, ele depende inteiramente da sorte ou das possibilidades 

criativas na situação. 
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Vejam, é sempre necessário que haja a intercessio divina. De outra forma 

nunca terá sido experimentada, e é necessário o impossível para fazer 

emergir uma tal manifestação. Enquanto podemos fazê-lo nós mesmos, não 

precisamos recorrer a qualquer assistência divina. Esta é uma antiga 

verdade... 

 

Agora, a parte que se segue é uma antecipação do futuro.  

 

 

Círculos 

 

 Visão: (cont.) Eu fiz como fui aconselhada. Emergimos 

dentro de um grande círculo nas rochas. 

 

O que sugere isto? 

 

Resposta: Uma mandala. 

 

Dr. Jung: Sim. Trata-se obviamente de uma mandala, de novo. Vejam, toda 

esta série de visões é chamada “Círculos” e esta série particular é o sexto 

círculo. São realmente tentativas de mandalas. É como se ela estivesse 

desenhando para cada disposição, digamos, para cada variação, uma 

diferente mandala, expressando a particular condição psicológica. Como 

sabem, as pessoas raramente desenham uma única mandala, geralmente 

elas fazem um bom número delas; ou mudam o tema ou fazem alterações, 

ou as complicam ou simplificam, ou combinam as cores de modos 

diferentes. No lamaismo e no tantrismo há uma grande variedade de 

mandalas, diferentes formas para diferentes propósitos, e naturalmente 

elas têm diferentes significados e mostram diferentes condições 

psicológicas. Assim aqui há uma nova tentativa de formar uma mandala. 

Agora, qual é a idéia geral da mandala? 

 

Sugestão: É uma proteção. 
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Dr. Jung: Sim, e em nenhum tempo é mais necessária do que quando 

estamos indo conjurar os fantasmas... Um círculo protetor tem que ser 

feito, e ele é fortificado ou pelos muitos nomes secretos dos deuses ou 

pelos seus poderes imanentes, para que o espíritos que estamos conjurando 

não possam atravessá-lo e nos matar. Muito frequentemente há também 

círculos especiais onde o fantasma deve aparecer; ele é fixado em um certo 

lugar de onde não sairá. Neste caso não o chamaríamos um círculo 

protetor. Seria um círculo mágico para segurar o fantasma em certo ponto, 

mas certamente a idéia geral é de proteção. Conhecem talvez um exemplo 

de uma tal KATABASIS (descida) ao mundo dos fantasmas? 

 

Resposta: Na Odisséia de ULISSES. 

 

Dr. Jung: Sim, quando ULISSES desce ao Hades (O Invisível) ele sacrifica 

uma ovelha e oferece o sangue aos espíritos. As sombras vêm beber o 

sangue, mas ele o guarda com sua espada e as repele. Ele permite que 

algumas se aproximem, a sombra do vidente TIRÉSIAS, por exemplo, 

porque ele quer pedir seu conselho. Muitas vezes usam com frequência a 

espada, para desenhar o círculo mágico nas cerimônias, porque uma espada 

também significa autodefesa contra os espíritos... 

 

 Visão: (cont.) Eu vi espíritos e fantasmas rodopiando e 

girando, emitindo grandes gemidos. Alguns eram como 

harpias, com grandes garras que se estendiam para nos 

agarrar. Outros eram belos e voluptuosos, emitindo sons 

doces, enquanto outros com rostos atormentados e 

desfigurados gritavam e atravessavam o ar. A mulher ao 

meu lado disse: “Eu te mostrarei.” Ela caminhou para o 

centro do círculo. Aí, os fantasmas a agarraram, apertaram 

e dilaceraram. Eu gritei de medo. 

 

Quando entramos no mundo dos fantasmas, as sombras tentam agarrar-

nos e fazer-nos em pedaços... Como expressariam isso em termos 

psicológicos? 
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Resposta: Esquizofrenia. 

 

Dr. Jung: Exatamente, seria uma espécie de desempenho esquizofrênico; 

como se explodíssemos. Sabem que os titãs que desmembraram o velho 

DIONISO eram forças titânicas, as forças do interior da terra, as forças 

vulcânicas ou geológicas que erguem as montanhas; e assim são as forças 

titânicas em todos nós... Encontra-se uma idéia semelhante na cosmologia 

gnóstisca: o DEMIURGO criou primeiro todas as partes dos seres humanos: 

mãos, pés, cabeça e assim por diante e, depois juntou-as – como um 

quebra cabeça – e quando isto estava feito cobriu a coisa inteira com 

esquecimento... Mas quando o véu do esquecimento se levanta subitamente 

há uma explosão, e tudo aquilo que o CRIADOR juntou de modo meio solto 

cai em pedaços; um pouquinho mais folgado e já nem viveria. Não foi uma 

criação perfeita, ninguém me fará jamais acreditar nisso! 

 

Bem, a típica descida ao mundo dos fantasmas consiste, como viram, no 

desmembramento. Psicologicamente expressado, significaria que ocorre 

uma dissociação patológica quando alguém entra no inconsciente. Porque 

ocorre lá uma tal mudança? Porque não se pode permanecer inteiro? 

 

Sugestão: Talvez arrisca-se cair numa identificação com diferentes 

fantasmas. 

 

Dr. Jung: Acha, então, que a mudança ocorre devido à identificação com os 

conteúdos do mundo dos fantasmas? Isso é verdade, mas porque a 

identificação com tais conteúdos? 

 

Resposta: Porque em certo sentido eles estão em nós. 

 

Dr. Jung: Ah! Sim, mas há muitas coisas em nós, e não nos identificamos 

necessariamente com elas, podemos nos manter indiferentes. De outro 

modo estaríamos continuamente loucos e temos que partir da suposição de 

que somos mais ou menos sãos... 

 

Sugestão: Porque é mais fácil viver vidas ancestrais, é preguiça. 
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Dr. Jung: Mas podemos dizer do mesmo modo que não é fácil, que é mais 

fácil viver a própria vida. Se tivéssemos que viver a vida de um ancestral 

acharíamos isso extremamente aborrecido. 

 

Observação: Penso que é porque existe uma linha demais estreita 

separando os dois. 

 

Dr. Jung: Exatamente. De outra forma, não seria absolutamente possível. 

Vejam, se entramos no inconsciente, tornamo-nos também inconscientes, 

tornamo-nos um dos gatos cinzentos; no escuro todos os gatos são 

cinzentos, e nós somos um deles, até para nós mesmos somos cinzentos, já 

que não nos enxergamos. A velha coloca aquele véu cinza sobre a paciente 

para que ela possa ser como eles, para que eles não a vejam. O véu é 

também uma proteção; ela não deveria ser vista pelos conteúdos do 

inconsciente. Quando entramos na escuridão, dentro de nós mesmos, 

tornamo-nos escuros, de outro modo não poderíamos chegar lá. 

 

 

Desmembramento 

 

Entrar no inconsciente significa, então, simplesmente, que nos tornamos 

inconscientes. Então, não percam de vista seus conteúdos inconscientes, 

porque do contrário, haveria o perigo de serem dissolvidos na inconsciência. 

Vejam, se perdemos nossa consciência já não mais existimos. Podemos 

supor que osso corpo ainda está lá, mas não o percebemos mais, como 

consciência estamos dissolvidos. Por isso aquela identidade ocorre e 

poderíamos ser, da mesma forma, qualquer coisa. Isto equivale a um 

desmembramento, a uma completa dissociação psicológica. Assim, quando 

nossa paciente vê os fantasmas agarrando aquela mulher, ela grita com 

medo. 

 

 Visão: (cont.) Então, por qualquer estranha mágica ela se 

torna inteira outra vez, e me conduz além do caminho 

estreito. Eu disse: “Como foi que emergimos?” Ela 



 36 

respondeu: “Porque eu estava contigo havia uma saída. Se 

tivesses entrado sozinha estarias perdida”.  

 

O que significa isso? 

 

Resposta: Ela preserva sua relação com a realidade, com o guia – sendo 

este o SELF, sua individualidade. 

 

Pergunta: O que significa ORFEU ter sido desmembrado pelas Mênades no 

fim de sua vida? 

 

Dr. Jung: É o mesmo que o desmembramento de ZAGREU. ORFEU simboliza 

a faculdade do homem de enfeitiçar, seus poderes inconscientes. Ele fez 

uma música tão doce que todos os animais selvagens tornaram-se mansos 

e reuniram-se em volta dele. Isto significa simplesmente que nós mesmos 

somos capazes de fazer uma música assim doce e juntar à nossa volta 

todos os nossos animais selvagens; podemos enfeitiçar todos os nossos 

instintos e impulsos. E então é como se fossemos apenas açúcar, 99% pelo 

menos. Mas isso é magia negra, e só podemos fazê-lo quando temos a 

força de imaginação para enganar a nós mesmos com o pensamento de 

sermos inteiramente bons, e isso é um grande recurso. 

 

Tentamos durante dois mil anos ser inteiramente bons. Podemos imaginar 

isso durante certo tempo até que acontece alguma coisa, a imaginação 

rateia em algum ponto e eis que surgem todos os demônios. Esta é a razão 

porque ORFEU foi desmembrado pelas Mênades, e ZAGREU pelos TITÃS. 

Isto mostra certa atitude superior do homem que, ajudada por sua 

imaginação por um momento o faz acreditar que pode andar sobre as 

águas. E ele pode, o poder da imaginação é realmente, muito grande. 

 

Provavelmente todos aqueles mitos gregos foram, originalmente, 

ensinamentos dos mistérios, os quais por fim foram entregues, distribuídos 

a estranhos. E então, os poetas tomaram posse deles porque eram material 

muito imaginativo, eles fizeram canções sobre eles e assim chegaram até o 

público. Todos os mitos de todos os povos e nações ensinam importantes 
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verdades psicológicas. Assim, os mitos de ZAGREU e ORFEU ensinam que, 

durante um certo tempo, efeitos quase milagrosos podem ser produzidos 

pela força da imaginação, pelo exercício do tipo adequado de arte, pela 

beleza e medida e proporção da música, por exemplo, a arte de sentir. Mas 

no fim, perderemos nossa alma como ORFEU perdeu EURÍDICE, que foi 

incapaz de trazer do submundo. Fazendo as coisas certas do modo certo e 

tendo a imaginação certa, ele perdeu sua alma. E a alma contém o mistério 

da individuação, o mistério da criação da vida eterna. 

 

Vejam, as MÊNADES rasgando a carne viva do cervo ou do cabrito são como 

os TITÃS na vida de DIONISO ZAGREU; o mistério do desmembramento do 

Deus se repete. É o desmembramento da única atitude consciente, a função 

superior, que deve retornar à vida da terra ou ao caldeirão para ser 

transferida. Por isso o mito de ZAGREU é seguido pelo mito do seu 

renascimento. Quando ZEUS viu o que acontecera a ZAGREU enviou seus 

relâmpagos e matou os TITÃS. Eles já haviam colocado o coração vivo de 

ZAGREU para cozinhar, e ZEUS o retirou no último momento, comeu-o ele 

mesmo e o fez renascer. Esta é uma versão. Uma outra é que ele costurou 

o coração na sua própria coxa. Há uma palavra especial para isso 

MERHORHAPHES, significando aquele que está costurado na coxa para ser 

re-formado, re-modelado por ZEUS. 

 

Assim, este antigo ensinamento mostra as limitações de tais proezas como 

sendo perfeitamente certas – isto é, a imaginação. É uma tremenda 

tentativa destinada ao fracasso e os primeiros sintomas disso, de acordo 

com o mito de ORFEU, seria a perda da nossa alma, perdemos EURÍDICE no 

submundo. Agora, o que significa a perda da alma? 

 

Sugestão: Psicologicamente não significaria que o Animus  ou a Anima foi 

para o inconsciente? 

 

Dr. Jung: Sim, obviamente. Eles se perdem lá embaixo; eles perdem a 

conexão com o mundo externo; já não se pode contatá-los. Mas por que é 

assim? 
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Resposta: Uma consciência assim é toda unilateral, toda do lado do bem, 

assim a libido do inconsciente desce para o lado errado, para o submundo. 

 

Dr. Jung: Sim, para a escuridão. Por isso a Anima ou o Animus são os 

representantes do inconsciente. Quando tentamos ser apenas luz, 

naturalmente reprimimos a sombra e naturalmente o Animus e a Anima vão 

junto com o resto e desaparecem. Quanto mais imaginamos que somos 

99% santidade, mais nos tornamos progressivamente incapazes de ver 

onde, possivelmente, poderíamos estar errados, e isto particularmente 

quando nos identificamos com a função superior. É engraçado o que as 

pessoas sustentam sobre suas funções superiores; para elas é exatamente 

Deus, alguma coisa expressamente infalível. 

 

Certa vez, tive uma discussão com um filósofo que afirmou que o pensar, 

naturalmente, nunca poderia errar. Ouvindo isto, eu dei um pulo, 

evidentemente. Vejam, o homem era expressamente idêntico ao pensar. 

Ele sustentava isso como sendo tão bom e acertado, que não apenas estava 

convencido de que seu pensamento não tinha falhas, mas estava 

influenciado ao ponto de pensar que ele mesmo estava numa condição 

perfeita, e não ele apenas, mas sua esposa e seu casamento. Assim, como 

MIDAS, tudo que ele tocava se transformava em ouro. Isto me enfureceu, 

naturalmente, porque sempre temi que alguém pudesse causar em mim 

mesmo sentimentos de inferioridade, e aquele sujeito estava quase 

conseguindo...  

 

Mas ocorreu que, enquanto o meu amigo me fazia pregações sobre a sua 

mais perfeita condição, sua esposa viajava com um jovem estudante, com o 

qual mantinha relações muito estreitas. Então, eu pensei: Oh, pobre 

homem, cujo pensar nunca erra! Mas na próxima vez em que o vi, ele 

pregava que também aquilo era exatamente o certo e simplesmente aquilo 

que tinha que ocorrer. Ele pertencia àquele grupo de pessoas que têm tão 

belas disposições, que o que quer que façam é sempre a coisa certa. Assim, 

eu lhes digo: façam o mesmo e serão sempre felizes! 
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Pergunta: Por que EURÍDICE desaparece quando ORFEU olha para ela? Ele 

tenta retirá-la do HADES e justamente naquele momento ela desaparece de 

novo. 

 

Dr. Jung: Oh, ela era tão tola para voltar com ele, mas suficientemente 

inteligente para saber o que viria depois. Sempre era mais divertido lá 

embaixo, no HADES, do que neste belo mundo em que ele tocava flauta o 

dia inteiro, com ursos e leões sentados por ali. Isso não tinha graça para 

EURÍDICE; era muito mais agradável no submundo, aparentemente. Ela era 

como a Senhora LOT, que fez a mesma coisa. Era muito mais divertido não 

acompanhar o venho, e então ela ficou para trás. 

 

Assim, ORFEU era certamente a mais ideal criatura, mas sua alma estava 

entediada até a morte. Esses segredos tribais são ensinamentos muito 

humanos. É extremamente útil saber sobre ORFEU, que fez música tão bela 

que sua alma se perdeu no submundo e ele foi desmembrado. Podem estar 

certos que a mesma coisa lhes acontecerá se sempre fazem música. É como 

o velho SÓCRATES, que tentou fazer a música mais racional possível o dia 

inteiro e XANTIPA não gostou nem um pouco, ela lhe deu um inferno por 

causa disso. Ele teria ficado muito contente se ela voltasse ao submundo. 

 

Pergunta: A história da crucifixão de CRISTO é a mesma coisa – 

desmembramento? 

 

Dr. Jung: Bem, este é o completo sacrifício do divino à terra. O mito de 

DIONISO tinha outros aspectos filosóficos, certamente, que já haviam sido 

realizados na antiguidade; isto é, que através do desmembramento de 

DIONISO, a centelha divina entrou em tudo, a alma divina entrou na terra. 

Assim, é perfeitamente legítimo que a crucifixão fosse a culminação da 

missão de CRISTO. Ele foi enviado por Deus para redimir o mundo e, 

quando conseguiu isto sendo crucificado, foi extinto, desmembrado pelos 

poderes do mundo e, nesse caso, cada poder do mundo conteria a centelha 

de luz. Porque quando YIN conseguiu tragar YANG, então em todo YIN há 

uma centelha de YANG e então há uma possibilidade de ressurreição; esta 

foi a redenção cristã. 
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Este é apenas um aspecto do complicado dogma cristão, que certamente é 

uma grande verdade psicológica. É também o mistério, ensinando que se a 

luz é completamente extinta por forças aparentemente inimigas, existe em 

toda parte uma centelha de luz que a condição de garantia de uma posterior 

ressurreição. Assim, nunca deveríamos considerar uma coisa como perdida 

para sempre. Se está aparentemente extinta, simplesmente transformou-se 

numa espécie de condição adormecida, uma condição de incubação, o que 

significa a inauguração de uma nova mudança. Estas idéias estavam na 

filosofia chinesa clássica e são muito úteis na elucidação de tais 

ensinamentos simbólicos. 

 

O motivo do desmembramento no mito cristão está também belamente 

sugerido na grande cena que pertence ao simbolismo da crucifixão, onde os 

soldados rasgam em pedaços as vestes de CRISTO, lançam a sorte e os 

distribuem entre si; (Observação: aqui falta um detalhe na citação, porque 

em SÃO JOÃO, 29:23 reza: “Porém, os soldados depois de haverem 

crucificado JESUS, tomaram suas vestes e / fizeram delas quatro partes, 

para cada soldado a sua parte / e a túnica. Mas a túnica não tinha costura 

porque era toda tecida do alto para baixo. 24: E disseram uns para os 

outros: não a rasguemos, mas lancemos sorte sobre ela, a ver quem há de 

levar. Para se cumprir a Escritura que diz: Repartirão minhas vestes e 

lançarão sorte sobre a minha vestidura. – E os soldados de fato assim o 

fizeram); a vestimenta seria a forma dele, a sua figura, então isto é 

também uma espécie de comunhão. A própria comunhão é um 

desmembramento porque lá CRISTO já é desmembrado em inúmeras 

partes; por sua própria determinação ele está presente na Hóstia e no vinho 

e desta forma é comido. É exatamente o que os titãs fizeram com ZAGREU. 

ZAGREU é o mito da comunhão, é o devorar do totem-animal; nestes ritos 

totêmicos antecipa-se o dogma cristão. Há outras perguntas a respeito do 

desmembramento? 

 

Pergunta: Qual é a relação com a esquizofrenia? É o mesmo processo? 

 

Dr. Jung: Não é exatamente o mesmo, porque a esquizofrenia é, mais 

certamente, um fato patológico. Mas podemos entender uma ocorrência 
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patológica como uma espécie de exagero do processo normal. Existe uma 

dissociação normal que pode acontecer num estado de emoção, normal 

porque não se “solidifica”, não dura muito; depois de certo tempo ela se 

organiza de novo.  

 

Na esquizofrenia o caso não é este, porque o vaso está quebrado e os 

pedaços não podem ser juntados, assim ele ficará em pedaços. Mas no 

começo é bem a mesma coisa e, também, via de regra, é devida a uma 

condição mental demais estreita, como aquelas pessoas que tentam ser 

muito certas e corretas e por isso fazem tudo de modo errado; meticulosas 

até as últimas conseqüências, tornam-se no fim bem injustas, com toda a 

sua escrupulosidade. Tais pessoas erigiram uma espécie de estrutura rígida 

na qual se movem, e cada movimento ocorre de acordo com certas regras e 

princípios terrivelmente bitolados. Então se acontece alguma emoção, ou 

alguma coisa estranha, a eles, aquela estrutura muitíssimo ridícula e 

complicada e canhestra não fornece qualquer facilitação ou método de 

adaptação, de modo que a coisa toda explode em pedacinhos, aquelas 

pessoas simplesmente ficam loucas... 

 

Se pessoas com mentes normais ficam um tanto descontroladas, é uma 

emoção sadia; mesmo se terrivelmente descontroladas, mesmo se o plano 

todo fica descontrolado, elas podem juntar todos os pedaços espalhados. 

Mas se não há ninguém lá para juntar o que se espalhou, isto é a 

esquizofrenia. Se uma pessoa realmente explodiu e jaz espalhada sobre o 

caminho, então é bem certo que não haverá rejunção. E isto é devido, 

certamente, como eu disse, a uma peculiar estreiteza da mente e da 

perspectiva, que não outorga possibilidades infinitas à deidade, uma mente 

que pensa que Deus só pode ser bom e que, portanto, o mundo tem que 

ser bom porque Deus o fez, e se há alguma coisa má, é apenas um erro. 

Tais idéias tolas prevalecem. 

 

O Papel Protetor do Self 

 

Bem, agora aquela mulher conduz a nossa paciente para um caminho 

estreito. O que simboliza isto? 
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Resposta: O caminho individual. 

 

Dr. Jung: Sim, e este é, geralmente, um caminho extremamente difícil; é 

individual porque dois não podem trilhá-lo ao mesmo tempo. A paciente, 

obviamente, não entendeu como poderiam escapar daquele perigo terrível, 

e a mulher disse que havia um caminho para sair porque ela estava com a 

paciente. “Se tivesses entrado sozinha, estarias perdida”. A paciente 

certamente teria sido desmembrada, teria sucumbido a uma explosão, 

poder-se-ia dizer, se o SELF não estivesse presente. Assim o SELF assume 

um papel protetor. Agora, até onde seria o SELF, psicologicamente, uma 

proteção contra o desmembramento? Chegamos agora ao oposto das forças 

desmembradoras, às forças que enfatizam a duração do indivíduo.  

 

Sugestão: O SELF é a união dos opostos e por isso traz tudo para o centro. 

 

Dr. Jung: Sim, porque se há desmembramento ou uma explosão – o 

movimento centrífugo – tem que haver também, naturalmente, um centro; 

esta é uma conclusão mais ou menos filosófica ou lógica. Mas deveríamos 

saber até que ponto o SELF, ou a unicidade de um indivíduo, pode ser 

protegida. 

 

Comentário: Ele é protegido no momento em que adquire certos poderes 

protetores. É a mesma situação, talvez, como quando anteriormente ela 

adorou a estrela. Somente pela adoração a estrela pôde ter aquelas forças. 

 

Dr. Jung: Esta seria a origem mitológica, mas como formularíamos isto 

psicologicamente? 

 

Resposta: No momento em que se sente ou se vê que existe alguma coisa 

como o SELF, ele adquire esta força. 

 

Dr. Jung: O Senhor quer dizer que é necessário ser consciente da presença 

do SELF? Para que o SELF seja operante ou útil, haveria a necessidade da 

consciência como uma condição indispensável? Isto está perfeitamente 

certo. De outro modo, o que aconteceria com o indivíduo? 
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Resposta: O indivíduo se identificaria com qualquer força coletiva 

inadequada que emergisse. 

 

Dr. Jung: Sim, ele se identificaria imediatamente com a condição em que se 

encontra. Se um indivíduo não está consciente do SELF, ele é consciente 

apenas dos conteúdos atualmente presentes, digamos, uma emoção ou 

uma disposição, e ele vai para o inferno com este estado de ânimo, ele fica 

perdido enquanto aquilo durar. Depois surge um outro estado de ânimo, o 

individuo anterior se foi e esta lá um novo indivíduo! 

 

Observa-se isto nos primitivos, e em todos os homens civilizados que são 

primitivos... É difícil saber qual possa ser o verdadeiro caráter de um 

primitivo. De fato descobrimos, porque ele não o tem, ele tem apenas o 

caráter do estado de ânimo; eles nasceram atores e não podem evitar a 

representação... Agora, em tais casos o SELF não está lá. Não há 

consciência do SELF, assim o indivíduo não tem absolutamente qualquer 

proteção contra a própria transformação em qualquer outra coisa. Esta é a 

explicação para aqueles mitos sobre pessoas que, magicamente, se 

transformaram em árvores, plantas, ou nascentes, ou todas as espécies de 

animais e seres humanos. Na medida em que alguém está possuído pela 

disposição de uma certa planta ou animal, de um certo evento na natureza,  

alguém é aquilo e perde a própria identidade. Assim, pode-se dizer que, 

num nível primitivo as pessoas realmente podem ser transformadas em 

alguma outra coisa. 

 

Isto explica também certos casos de esquizofrenia. Na Malásia, por 

exemplo, eles têm uma boa quantidade de demência precoce, e o sintoma 

mais comum destas formas exóticas de esquizofrenia é chamado ecopraxia, 

isto é, eles imitam cada movimento e cada som que é feito. Se erguermos o 

braço eles fazem o mesmo e mantém o braço erguido enquanto nós o 

mantivermos; e se mudamos para o outro braço, eles fazem o mesmo, e 

repetem nossas palavras. Eles são idênticos ao estado de ânimo do 

momento e podem se transformar em qualquer coisa que aconteça de 

verem. 
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Em casos graves de melancolia as pessoas se transformam em animais; 

elas ladram e executam todos os tipos de conduta semelhantes às dos 

animais. Um famoso cavalheiro cujo nome não recordo, um físico ligado à 

descoberta da eletricidade, na sua idade avançada convenceu-se de que se 

tornara um grão de trigo e nunca ousava sair à rua com medo de que as 

galinhas o comessem. 

 

RICHELIEU desenvolveu também uma idéia peculiar: ele pensava ser um 

cavalo e costumava galopar para cima e para baixo no seu comprido 

corredor, relinchando como um potro. Ele se transformou naquele animal, 

naturalmente, em prol de certa compensação. Eu não conheço a psicologia 

de RICHELIEU, mas deve haver uma razão para a sua transformação num 

potro. Também na feitiçaria as transformações tiveram um grande papel; 

bruxas eram transformadas em gatos pretos, em lobisomens e coisas 

assim. 

 

Tudo isso é simplesmente uma afirmação psicológica sobre a condição em 

que as pessoas não são conscientes do SELF ou ainda não estão associadas 

a ele. A questão agora, certamente é: porque a consciência do SELF 

protege contra o desmembramento causado pela investida de poderes 

inconscientes? Como explicariam isto? 

 

Resposta: Porque perdemos o nosso SELF se nos identificamos com coisas e 

entramos nelas; se estamos conscientes do nosso SELF é alguma coisa bem 

separada. 

 

Dr. Jung: O Senhor diria que se estamos conscientes do nosso SELF, 

possivelmente não podemos nos identificar com alguma coisa que não seja 

o nosso SELF? Está seguro que um estado de ânimo ou uma situação ou 

uma emoção não é o nosso SELF? 

 

Resposta: Pode ser um ingrediente, mas não é o nosso SELF. 

 

Dr. Jung: Suponha que de repente está num péssimo estado de ânimo. Isto 

é o Senhor mesmo? Este estado de ânimo lhe pertence? 
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Resposta: Se entramos no estado de ânimo, então não estamos conscientes 

do nosso SELF. Não estamos conscientes da separação entre o SELF e o 

estado de ânimo. 

 

Dr. Jung: Bem, no momento em que somos conscientes do nosso SELF...  

Como separado daquela disposição, o SELF nos ajuda a nos protegermos 

contra o desmembramento, pelo fato seguinte: confrontamo-nos com duas 

coisas – o estado de ânimo ou a emoção, ou o que quer que seja de um 

lado e o SELF de outro. Temos que estar conscientes de duas coisas, 

daquilo que somos e daquilo que é o estado de ânimo. Vejam, podemos 

dizer: este estado de ânimo é eu mesmo, pertence a mim, e então 

perdemos de vista o SELF, nos identificamos com o estado de ânimo e 

vamos embora, nos distanciamos, não somos protegidos. Ou podemos 

dizer: sim, este estado de ânimo me pertence, é parte de mim mesmo, mas 

eu sou também consciente do SELF, e então somos protegidos. 

 

Assim, trata-se de uma sutil operação mental em que estamos conscientes 

de duas coisas. Estamos sempre inclinados a ser conscientes de uma coisa 

apenas, apenas daquilo que está atualmente lá. Agora, é certamente muito 

importante ser capaz de perceber o que está lá, ser capaz de se colocar 

seriamente em uma situação e senti-la com todo o seu ser. Mas nunca 

devemos esquecer o nosso SELF, devemos tê-lo sempre em mente. E esta 

parece ser uma condição superior. Porque é uma condição superior pensar 

em duas coisas em vez de uma só? 

 

Resposta: Significa estar destacado, por uma razão: não se pode estar em 

ambas ao mesmo tempo. 

 

Dr. Jung: Exatamente, estamos necessariamente destacados. Nossa 

consciência está, então como que entre duas coisas, e assim nós 

dissociamos uma certa quota de energia da situação, da disposição, ou da 

emoção. Com esta energia alimentamos o SELF, criamos aquela posição do 

SELF, e esta peculiar dissociação mostra-se com a mais efetiva proteção 

contra o fenômeno primitivo de tornar-se completamente idêntico ao estado 

de ânimo. Já lhes falei muitas vezes sobre o bosquímano que era tão 
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extremamente idêntico com sua emoção, que matou seu único filho. 

Naturalmente depois ele era o inverso, tão louco de dor como tinha estado 

fora de si antes, com raiva. Este é um excelente exemplo da condição 

infernal de estar idêntico a uma emoção. 

 

Assim foi um tremendo conseguimento na história da humanidade, que o 

homem pudesse pensar em duas coisas ao mesmo tempo. Isto leva a um 

alargamento da consciência, naturalmente; é realmente o começo de uma 

espécie de destacamento da consciência. O progresso da civilização consiste 

principalmente neste alargamento e destacamento da consciência, não só 

devemos ser conscientes de duas coisas, mas também de três ou de quatro, 

de muitas coisas, e de quanto mais coisas somos capazes de ser 

conscientes ao mesmo tempo, mais nossa consciência é destacada e 

protegida.  

 

Comentário: Se alguém se destacasse inteiramente seria NIRVANA, não 

mais vida. 

 

Dr. Jung: Exatamente, porque lá simplesmente chegamos a um fim. 

Aquelas pessoas que se esforçam para chegar ao NIRVANA entram numa 

espécie de quietismo no qual desvanecem, então nada resulta disso. A vida 

de um santo budista é extremamente estéril, ele simplesmente esvance.  

(Observação: De novo temos aqui uma certa simplificação!) Obviamente 

esta não é a meta da vida. A meta da vida é que sejamos seu joguete, que 

representemos o papel, mas quando não o representamos de modo 

satisfatório, criamos uma boa dose de transtornos ou perturbações ou 

sofrimentos ou mesmo catástrofes. Por isso temos que nos dividir e pensar 

no SELF. 

 

Há uma locução oriental: “Representa o papel do rei, do mendigo e do 

criminoso, não esquecendo os deuses”. Os Deuses, naturalmente, são 

apenas aparências do SELF. Na filosofia oriental ATMAN ou BRAHMAN é 

justamente o SELF, o grande alento de todos os Deuses... 
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Pergunta: Eu não entendo a idéia do SELF empurrando de novo alguém 

para o conflito. Eu sempre pensei que devêssemos pensar no SELF como o 

lugar onde o conflito se harmonizou, que a vida criou o conflito e o SELF o 

harmonizou. 

 

Dr. Jung: A vida não gera necessariamente o conflito, porque só precisamos 

estar conscientes de um lado de uma coisa, e então não há conflito – então 

apenas os outros estão errados. Certamente podemos ter uma batalha fora, 

mas isso não precisa ser um conflito dentro de nós, um conflito psicológico. 

Essa é uma aquisição bem moderna, os Senhores sabem. Anteriormente as 

pessoas não tinham essas coisas. Elas eram peculiarmente objetivas, bem 

idênticas a um lado. Mas o resultado é que os demônios, então, vivem do 

outro lado da rua, e se podemos chegar até eles, queimá-los e matá-los, 

chamamos isso bom. Mas eles dizem o mesmo de nós e vêm até nós. 

 

Conflitos só existem desde que descobrimos que outros seres humanos não 

são necessariamente diabos, que mesmo as coisas peculiares que eles 

fazem não são necessariamente o que nós supomos que sejam. Quando as 

pessoas percebem isso, quando conseguem tanta objetividade, então surge 

o conflito, porque não podem negar que talvez haja alguma coisa errada 

também nelas mesmas. Isto é, evidentemente, a consciência do SELF... 

 

Por exemplo, uma pessoa pode estar meramente perturbada pelo fato de 

que todo mundo está contra ela, ninguém a entende; e ela é tão 

encantadora, e sempre quis fazer o melhor, e é uma benção para a família 

inteira, para o marido e os filhos. Mas muito interessante, eles não gostam 

dela, apesar de todos os seus méritos. Agora, um caso assim tem que ser 

levado a um conflito, porque ela não tem nenhum; é apenas a família que 

está errada, ela é toda certa. Talvez haja alguma coisa errada com seu 

estômago e o médico diz que ela está nervosa, então ela vem para a 

análise. Ela não tem absolutamente consciência do SELF. Ela só tem 

consciência de um lado de sua vida, de uma certa imaginação, e então a 

análise a conduz para o conflito. E depois de um certo tempo ela me 

amaldiçoa. Ela diz que antes era tão feliz, em paz consigo mesma e, agora, 

nada mais é do que um conflito e já não pode confiar mais em si mesma. 
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Vejam, o processo de individuação nos conduz inexoravelmente para dentro 

de um conflito. Por isso fiz o paralelo com CRISTO quando disse que trazia 

uma espada. Ele trouxe a dissociação porque, neste sentido, ele é o 

princípio de individuação. Pensar em duas coisas parece ser uma ofensa 

contra os nossos fundamentais direitos de existência. Todos estão lutando 

contra isso: Eu posso fazer aquilo que me agrada, eu não preciso pensar 

qual o efeito de milhas palavras e ações sobre outras pessoas, eu sou o rei 

na minha própria casa e posso gritar na minha janela tudo que quiser. 

 

Pergunta: No esforço de entrar em contato com o SELF, haveria a 

possibilidade de alcançá-lo só às vezes? – ou se uma vez o conectamos, 

isso significa que nunca escorregaremos de novo para o estado 

inconsciente? Ou é como tudo mais, há uma enantiodromia que é também 

parte da realidade do SELF? 

 

Dr. Jung: Sua pergunta tem a ver com tôo o drama da relação com o SELF 

e isto em si mesmo é um capítulo. Muitos mitos e imagens dizem respeito à 

relação com o SELF, por exemplo, a jóia perdida, ou a pedra preciosa que 

caiu da coroa e desapareceu, ou a recuperação do tesouro. Estes são mitos 

que têm a ver com o fato de que, quando aquela preciosa substância do 

SELF é perdida, tem que ser procurada, e eventualmente será descoberta 

de novo, depois de muitas aventuras.  

 

Então existe a possibilidade de que, atingindo o SELF, nos identificamos 

com ele, e imediatamente ocorre uma terrível catástrofe. Recuperamos o 

tesouro perdido e pensamos, agora está tudo em ordem, e então 

desencadeia-se uma tremenda tempestade e todos os tipos de coisas 

horríveis acontecem. Isto em geral é verdade. Tão logo ocorre uma certa 

consciência do SELF, há uma enantiodromia devida a uma certa 

identificação com ele, um assemelhar-se à onipotência divina. Porque o 

SELF, de acordo com a definição oriental, é o supremo princípio, a unidade 

suprema do ser, o que seria ATMAN, PURUSHA, BRHMAN. Assim, se nos 

identificarmos com o SELF ficamos inflados e a inflação, certamente, é 

ameaçada pela queda.  
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Por isso, sempre que o SELF emerge, temos logo uma reação. É então, 

como se nós mesmos tivéssemos que executar o desmembramento titânico, 

como uma espécie de reação contra o SELF. Aquele que se identifica com o 

SELF está realmente procurando encrenca. Vejam, ele nos dá uma peculiar 

sensação de segurança, de certeza, é como um porto que encontramos, 

sentimo-nos definitiva e belamente protegidos – e, então, no momento 

seguinte bancamos o demônio contra nós mesmos, para destruir aquela 

segurança. Ninguém quereria ficar em segurança para sempre, porque a 

segurança é uma auto-decepção; querer permanecer na segurança do SELF 

é uma espécie de abuso ou blasfêmia contra o movimento da vida; ninguém 

deve permanecer em segurança, é imoral, retém o movimento da vida. Por 

isso nós mesmos perturbamos de novo aquela ordem. 

 

Devemos ter sempre em mente que a extrema identidade com um estado 

de ânimo, a experiência absoluta de uma emoção ou de uma aventura de 

um lado, e o SELF de outro, são simplesmente pólos da vida psíquica, e a 

nossa vida, a nossa consciência, ocorre entre os dois. Ela não pode ser nem 

um nem outro. Se ela for ou um ou outro, cessamos de existir: num dos 

casos, explodimos em pedacinhos, no outro somos agregados com a 

totalidade da criação em um ser superior, na sobre humana consciência ou 

inconsciência da deidade. As duas condições são bem as mesmas. 

 

Pergunta: Então o próprio fato de que a tentativa inconsciente de romper é 

parte do ritual do SELF, faz com que seja parte do solidificar ou cristalizar? 

 

Dr. Jung: Exatamente. O rompimento ou desmembramento é parte do ritual 

dos cultos do mistério. É a comunhão ritual, o partir do pão, e a distribuição 

do manto, e o dilacerar da carne viva nos mistérios dionisíacos. Um 

fragmento, um verso apenas de EURÍPEDES foi descoberto, no qual ele fala 

de uma espécie de confissão mística onde o “mystei” (iniciado) é citado 

quando diz: “Depois que terminei as refeições de carne crua”. Vejam, isso 

se refere, obviamente, a esse desmembramento ritual, onde o Deus era 

comido na forma de um animal como ZAGREU foi morto, não na forma 

humana, mas apenas quando assumiu a forma de um touro. Assim, o 

desmembramento é parte do ritual, e certamente é necessário como um 
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ritual, para que o SELF se torne real. O SELF é alguma coisa tão intangível, 

quase uma exigência mágica, que necessita um ritual para solidificá-lo. É 

como se o SELF fosse um ponto tão sutil que dificilmente pudesse vir à 

existência. 

 

Andando sobre Faces 

 

Agora continuemos com a próxima visão. A mesma cena continua. Aqui 

devo lembrar-lhes de novo o fato de que é muito questionável o quê essa 

paciente irá fazer – se continuará o caminho da individuação ou se 

readaptará à perda da alma, isto é, por uma convencional readaptação em 

consciência do SELF. Assim, temos que encarar o que se segue de um modo 

bastante crítico, e nos perguntarmos se há progresso ou se é antes uma 

regressão, uma volta a um nível mais primitivo de adaptação. Em outras 

palavras, ela se prepara para adaptar-se com o SELF ou sem ele? 

 

 Visão: (cont.) A mulher disse: “Agora desce comigo”. Ela 

me conduziu muitos degraus abaixo e eu me sentia 

amedrontada. Percebi que os degraus eram faces feitas de 

pequenos pedaços de esmalte de diferentes cores. Eu disse 

à mulher: “Eu caminho sobre faces”. Ela respondeu: “Sim, 

isto tem que ser assim”. 

 

O que acontece agora? Porque, afinal de contas, encontrou-se ela com o 

SELF? Qual era a dificuldade anterior? Qual é a intenção da paciente? Bem, 

a intenção geral, é certamente, o seu problema atual, como readaptar-se à 

realidade de Nova York. Naturalmente, ela está amedrontada, já que está 

no céu e que os outros estão indo para o inferno, e há justamente o perigo 

de que faça alguma coisa das mais estúpidas e se perca inteiramente num 

nível mais primitivo. Por isso o SELF aparece e diz: Seja você mesma, 

menina, apenas você mesma. Mas ela é desajeitada e fantasista, e assim a 

instrução continua, a mulher a conduz, a acompanha até o seu mundo, 

sempre tentando dizer-lhe: Alegre-se e não banque a boba. 

 



 51 

As pessoas auto-conscientes sempre tentam ser elas mesmas, porém 

evitam isso muito cuidadosamente. Auto-consciência é uma espécie de 

doença da consciência do SELF. O que se pode dizer de uma pessoa que é 

auto-consciente? Você não pode ser melhor do que é, porque deveria você 

ser auto-consciente? Você é apenas tolo. Eu também tenho que dizer a 

mesma coisa a mim mesmo, naturalmente, e sei muito bem porque preciso 

disto. Cada um de nós durante certo tempo, é doente com este assunto de 

auto-consciência. 

 

Agora aqui, a mulher toma a mão da paciente e diz: Vem, continuemos o 

caminho estreito onde não se pode ser outra coisa do que si mesmo, vamos 

entrar agora no mundo, vamos experimentá-lo. Observem, aquele lugar no 

submundo no qual elas se movimentam é MULADHARA, a 42ª Avenida, ou 

qualquer lugar semelhante. E lá, naturalmente, ela vê muitos rostos e as 

pessoas fazem caretas para ela, porque ela tem chifres, ela é analisada. Ela 

é consciente demais deste fato e pensa que deve andar sobre aquelas faces 

de esmalte, que são perfeitamente artificiais; então isto significa lidar com o 

mundo como se fossem faces pintadas, e isto é uma completa depreciação 

do meio. É como se numa descrição de uma reunião social, disséssemos 

que haviam rostos no ar que nos fixavam, indicando que nos sentimos 

terrivelmente auto-conscientes, com todos os rostos virados para nós. 

Então o reverso seria andar sobre os rostos, porque eles não eram 

humanos, meramente pinturas. Isto significa que a coisa toda não é real... 

E é isto que o SELF quer insinuar aqui com este simbolismo tão peculiar. Ela 

diz que a paciente deve caminhar sobre aqueles rostos artificiais de 

pessoas, pô-los sobre seus pés – entendendo que não são reais... 

 

Uma condição de certo modo insuportável levou esta paciente a análise, e 

imediatamente ela entrou num balanceio que a elevou até uma certa 

culminação, e agora nós estamos do outro lado da montanha, onde o 

caminho obviamente leva para baixo, para um outro tipo de realidade. E 

quando estudamos o comportamento do simbolismo inconsciente deste 

lado, e o comparamos com aquele do outro lado, vemos uma diferença 

notável, isto é, que certos simbolismos que nesse lado da montanha 

aparecem sob um aspecto positivo, do outro lado aparecem sob um aspecto 
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negativo. Isto naturalmente afeta não apenas a estrutura, a formação atual, 

ou a beleza, mas afeta também a disposição interna da coisa toda. 

 

Eu não sei se os Senhores sentiram o mesmo a respeito dessas visões, mas 

devo confessar que para mim elas têm um caráter insatisfatório peculiar, 

como um desperdício sem sentido. Elas são como aquela cidade construída 

no inconsciente até que pareceu tornar-se extremamente significante, e 

então a coisa toda se dissolveu como se não tivesse sido, como uma Fata 

Morgana (miragem). Então pensamos: bem, foi-se como um sonho da 

noite, já não é verdadeiro. Anteriormente parecia como se fosse a mais 

importante verdade, a realidade absoluta, e agora a coisa toda se desfaz. E 

então a consciência, sendo uma coisa muito banal, naturalmente, pensa: 

evidentemente eu estava errada, a nova verdade é agora assim e assim – 

não vendo a coisa como um todo. É como a psicologia de massa dos nossos 

dias: um novo “ismo” aparece e as pessoas dizem que esta agora é a 

verdade, e até se matam uns aos outros por ela. Se elas tivessem 

pensamentos tão compridos como os cabelos de um sapo, como costumava 

dizer um dos meus professores, teriam uma visão mais ampla, saberiam 

que esta é uma fase do processo e que haverá outra faze; a onda não 

apenas sobe, ela também desce, de outro modo não haveria movimento. A 

vida consiste nesta natural enantiodromia.  

 

Vejam, uma verdade só é uma verdade quando vive, uma verdade que não 

vive é perfeitamente despropositada. Ela precisa mesmo tornar-se uma 

inverdade, às vezes, deve ser capaz de tornar-se o seu próprio oposto. 

Assim, não podemos realmente nos identificar com uma tal convicção ou 

verdade; sabemos que ela se move sob os nossos pés e não importa, ou 

não deveria importar, se seu aspecto é positivo ou negativo. Mas eu 

admito: é extremamente difícil pensar paradoxalmente. 

 

Agora, continuemos com as visões, que são em parte irritantes, ou pior, são 

enfadonhas. Estes rostos sobre os quais ela caminha são extremamente 

desinteressantes, o que de fato vemos é que são de esmalte, seres 

humanos reduzidos a rostos fragmentários e pintados, completamente 

irreais. Isto significa que o todo da humanidade tornou-se bem irreal para 
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ela, porque o impulso foi tão grande que nossa paciente foi elevada ao céu, 

onde certamente a humanidade consiste apenas de uma superfície de 

pequenos discos ovais. Se estivermos num balão ou numa torre alta, e 

olhamos para baixo, para a multidão com os rostos virados para cima, eles 

parecem como pequenos discos pintados, como se pudéssemos andar sobre 

eles como um tapete. E não podemos evitar a identificação com este 

aspecto da humanidade e ficamos entediados. 

 

Agora, a mulher, o SELF, continuou e nossa paciente teve que segui-la. Já 

não é mais o psicopompo; é agora realmente o SELF que conduz, o que 

seria um fato extremamente positivo, por aquilo que sabemos do SELF. Mas 

nesse caso, o SELF está se movimentando de modo misterioso, está agindo 

como um Deus Absconditus, o Deus oculto no protestantismo, o Deus que 

faz todas as coisas ilegítimas, que seria blasfêmia atribuir a Deus, todas as 

coisas ruins que não se pode compreender e que por isso atribuímos ao 

diabo... 

 

Poderíamos dizer que a idéia do SELF seria um equivalente do conceito de 

Deus como é na filosofia oriental. ATMAN é o equivalente de Deus e ATMAN 

é o SELF. Assim, já que alguém tem que ser responsável por todo o mal no 

mundo, o SELF, naturalmente compartilha a responsabilidade. Por isso o 

SELF conduz não apenas a todas as coisas boas e respeitáveis, mas 

também a todas as coisas infames que o homem é capaz de fazer. 

Entendemos que o SELF como sendo o símbolo reconciliador, o mais 

desejável fruto da função transcendente, mas quando é necessário, ele é 

um encrenqueiro, o tolo para si mesmo, e isso também é bom. 

 

Voltando ao Corpo 

 

Agora, depois que a paciente atingiu certa culminação, o psicopompo 

retirou-se e a própria paciente tomou a direção, e então ela encontrou o 

SELF e este tomou a direção. Este é o caminho lógico, o caminho sintético, 

o caminho que tinha que ser, poderíamos dizer, desde que o indivíduo 

tenha a idade suficiente e a suficiente experiência para lhe ser permitido ir 

naquele caminho, em todo caso. Mas se ela é demasiado jovem e 
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inexperiente, se não está destinada a ir naquele caminho, mesmo assim ela 

pode ser impelida para lá, como qualquer imbecil pode sê-lo, se uma 

psicose o empurra para lá. Qualquer um pode cair numa mina de ouro, 

como qualquer um pode entrar na água fervendo. 

 

Pode acontecer à pessoa que menos se espera, que caia dentro de uma 

individuação, como se caísse do telhado – como PARSIFAL, que era um 

perfeito asno e apenas despencou dentro do Santo Graal, sem saber que 

diabo era tudo aquilo, era apenas um engano seu; aparentemente, tinha 

sido predeterminado que ele deveria aparecer naquela augusta assembléia, 

onde, de forma alguma, ele estava preparado para isso. Naturalmente, este 

é um acontecimento tão comum, que alguém perturbe a assembléia do 

Santo Graal, que merece o direito de ser um arquétipo, o tolo aparece ao 

apenas nesta lenda em particular, mas é geralmente válido no mundo todo. 

 

Assim, pode acontecer que alguém seja simplesmente impelido a este tipo 

de caminho e atravesse todo o desempenho como se fosse apenas uma 

excursão através do país num trem expresso, com alguém explicando: este 

é PLATÃO, ali está SÓCRATES, aqui é o PARTENON. “O que foi que ele 

disse?” – “PARTENON”. “Nunca ouvi falar, o que é isto?” – “É um templo 

antigo, tem 2.600 anos”. E ele diz: “Portentosas coisas antigas” e lá vai ele 

para uma nova vista... Depende de nós, o entendermos ou não, está 

sempre lá. 

 

Vejam, o procedimento inteiro neste caso não era bem como uma 

avalanche, não era involuntário, seria errado dizer isso. Houve também 

esforço, e numa certa extensão havia consciência em relação a isso, mesmo 

assim é extremamente difícil descobrir quanta consciência e 

responsabilidade havia nisto; é muito difícil acertar quanto à questão da 

responsabilidade... 

 

O SELF, como o Deus Absconditus, pode destruir seu próprio simbolismo 

para um determinado propósito: quando o grande impulso levou um 

indivíduo para dentro do mundo dos mistérios simbólicos, nada vem disto, 

nada pode vir disto, a não ser que tenha sido associado à terra, a não ser 
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que tenha ocorrido quando o indivíduo estava no corpo. Sabem, se a nossa 

alma é destacável, como na condição primitiva, somos simplesmente 

hipnotizados em uma espécie de estado sonambúlico ou transe, e o que 

quer que experimentemos nesta condição não é sentido porque não foi 

experimentado no corpo – não estávamos lá quando aconteceu. 

 

E assim, a individuação só pode ocorrer se primeiro retornamos ao corpo, a 

nossa terra, só então ela se torna verdadeira. Eu não sei se fui claro, isto é 

muito sutil. A razão pela qual a estrutura inteira do simbolismo está sendo 

feita em pedaços é que o SELF quer sua própria destruição como uma forma 

simbólica, para mandar embora o indivíduo de modo que este possa perder-

se na terra. Ela tem que voltar à terra, ao corpo, à sua própria unicidade e 

separatividade; de outro modo ela é a corrente da vida, ela o rio inteiro, e 

nada aconteceu porque ninguém o percebeu. 

 

A individuação só pode ocorrer quando é percebida, quando alguém está lá 

e a registra; de outro modo, é a eterna melodia do vento no deserto... 

 

Uma coisa assim não teria acontecido se a primeira parte das visões tivesse 

sido vista por alguém que estava no seu corpo, que estava aqui e agora. 

Mas a nossa paciente não estava bem no corpo, ela estava em alguém lugar 

fora, sua alma estava instalada no seu corpo, ela estava em algum lugar 

fora, sua alma estava instalada no seu corpo de uma forma muito frouxa. 

Então alguma coisa acontece e, zás! – ela voa numa espécie de entusiasmo, 

a alguma coisa que acontece então talvez não tenha absolutamente 

acontecido, ou apenas relativamente. Assim, para tornar a coisa toda 

realmente verdadeira, ela tem que voltar ao corpo, depois deste vôo, e é 

sempre o SELF que diz: “Segue-me, obedece desta vez, tens que voltar aos 

teus sentidos”. Exatamente como o velho GURNEMANZ primeiramente faz 

com que PARSIFAL conheça o mistério do Santo Graal e depois então o 

chuta fora e o xinga, porque PARSIFAL não entendeu. Ele deveria ter 

perguntado: Mas o que há com aquele homem AMFORTAS, e o que é tudo 

isso, afinal de constas? Mas não, ele deixou passar sem levantar um dedo, e 

por isso foi posto fora. 
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O que é GURNEMANZ para PARCIFAL, esta MULHER-SELF é para a paciente; 

ela simplesmente assume a direção e a paciente a segue. E quando ela 

chega àqueles rostos quebrados de esmalte, a mulher não a deixaria parar. 

Ela diz: 

 

 Visão: (cont.) Eu vi que as faces estavam quebradas e quis 

parar para recompô-las, mas a mulher à minha frente, 

continuou e eu não pude parar. Chegamos a um círculo nas 

rochas. Tudo era escavado e árido. A mulher desapareceu. 

 

Então aquela mulher a deixou só, o que significa que ela chega agora a um 

lugar muito árido, onde não há nada, não há vida. Vejam, ela esteve 

distante da sua vida. Aquele círculo de rochas, aquela mandala, é o corpo 

individual, ela volta agora à sua realidade terrena, que ela tinha deixado 

para trás, e por isso tudo é árido. Ela é deixada sozinha com o problema da 

sua realidade. 

 

Comentário: Seria ir longe demais dizer que com muita frequência não se 

vive no corpo durante a análise, que é preciso voltar à própria realidade 

para experimentá-lo de modo absoluto? A análise, em si mesma, nunca é 

uma situação real; é uma antecipação. Como a iniciação é uma antecipação. 

É preciso estar no seu próprio lugar, como ela está, quando volta à 

América. 

 

Dr. Jung: É sempre mais ou menos assim, mas mesmo na análise alguém 

pode estar mais no corpo. Certas pessoas estão bem fora: à mais leve 

provocação elas pulam fora de suas peles e, é perfeitamente impossível 

impedi-las. Algumas vezes certas pessoas entram num caminho bem 

perigoso: são inundadas pelo inconsciente e afogam-se nele. Felizmente 

uma coisa assim nunca ocorreu comigo. Um paciente assim foi-me enviado 

por um colega que me pediu que aceitasse o caso, mas era tarde demais. 

Tratava-se de um homem que fora “destampado” pela análise, e para fora 

jorrara o rio inteiro do inconsciente; não era possível fazê-lo parar. Tentei 

erguer diques, mas a água vazava por cima de tudo e ele enlouqueceu. Não 

se pode responsabilizar o médico por isto, é apenas uma infelicidade, como 
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por exemplo, em muitos mil casos de narcose com clorofórmio, um caso 

reage com morte instantânea e isso não pode ser evitado. Isto pode 

acontecer com o mais hábil cirurgião.  

 

Espero ter sido claro quanto a essa parte confessadamente difícil da 

psicologia, o papel paradoxal do SELF. O SELF está aqui conduzindo a 

paciente de volta ao corpo, à realidade tangível. Como sabem, na psicologia 

do inconsciente o corpo é sempre alguma coisa como terra, é duro, denso, 

algo que não pode ser removido, é um obstáculo absoluto. É o aqui e agora, 

porque quando alguém está realmente no aqui e agora, está no corpo. Mas 

nós temos uma faculdade peculiar para pular fora do corpo... 

 

Pergunta: Até que ponto ajudaria a paciente se ela voltasse para o corpo? 

Ela seria capaz de entendê-lo ou teria que começar tudo de novo? 

 

Dr. Jung: Qualquer coisa experimentada fora do corpo tem a qualidade de 

ser sem corpo; então temos que experimentar a coisa toda outra vez, ela 

tem que vir de um outro modo. Então tudo que aprendemos na análise nos 

acontecerá praticamente na realidade, apenas é difícil dizer como a 

experiência analítica encobre a experiência real. Tem que ser assim, no 

entanto, porque somos o ponto de identidade, somos aquele que 

experimenta a análise e somos aquele que experimenta a vida. 

 

Qualquer coisa experimentada fora do corpo, num sonho, por exemplo, não 

é experimentado, a menos que o “incorporemos”, porque o corpo significa o 

aqui e agora. Se apenas temos um sonho e o deixamos passar por nós, 

nada aconteceu, mesmo que tenha sido o sonho mais espantoso. Mas se 

olhamos para ele com o propósito de tentarmos entendê-lo, e o 

conseguimos, então o trouxemos para o aqui e agora, o que significa para o 

corpo, porque o corpo é uma expressão visível do aqui e agora. 

 

Por exemplo, se não trouxermos nosso corpo para a sala, ninguém seria 

capaz de dizer que estivemos aqui; temos que estar aqui no corpo, de outro 

modo os outros não o saberão. Embora mesmo parecendo estar no corpo, 

não é de modo algum certo estarmos aqui, porque nossa mente poderia 
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estar vagando por aí sem que realizássemos isso, e então tudo o que 

aconteceu aqui não é percebido, seria como um sonho... 

 

O Problema Erótico 

 

Pergunta: Antes de vir para a análise a paciente tinha um problema erótico, 

e aqui ela teve que abordar o problema do Animus em conexão com aquilo. 

Mas o problema erótico em si mesmo contém anão apenas o problema do 

Animus, mas o problema do corpo também. Então eu tostaria de saber se 

ela lidou com esse problema do corpo ou o deixou passar. 

 

Dr. Jung: Bem, certamente seria muito interessante saber isso, mas eu 

estou preso a uma certa discrição neste caso, assim temo que devamos nos 

manter apenas no lado meramente simbólico, podemos tratar esse material 

apenas de modo geral. É uma pena, mas podem julgar pelo caráter das 

visões se elas vêm da mera repressão do problema erótico, ou de uma real 

aceitação dele. 

 

Mas, de qualquer forma, o problema erótico e este problema do corpo não 

são um e o mesmo, porque o aspecto EROS é apenas um aspecto, não é o 

único representante do aqui e agora. É possível assumir um problema 

erótico e não estar nem aqui nem agora, podemos estar dez mil anos para 

trás ou em algum lugar no futuro, o problema de EROS não é idêntico com 

a realidade do aqui e agora. Pessoas que vivem uma quantidade de 

experiências eróticas, de forma alguma são necessariamente reais. Neste 

caso o problema erótico era um assunto paralelo. Naturalmente ele está 

conectado com as visões; como sabem, elas começaram com um problema 

assim, mas esta não era a causa, era apenas a sintomatologia. A 

causalidade de uma tal condição está muito mais atrás que o problema 

erótico. 

 

Freud viu isso, e esta é a razão pela qual ele forçou o problema erótico a 

voltar ao seio materno ou ao útero. Ele viu muito claramente que não é 

possível partir arbitrariamente da fase da adolescência., mas que havia 

caminhos, conexões, conduzindo de volta à infância, e assim foi forçado à 
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hipótese de que a sexualidade tem que ser alguma coisa que existe ab ovo. 

Esse reconhecimento é devido meramente ao fato de que ela não podia 

evitar ver que os problemas eróticos, aqueles grandes problemas da vida, 

começam já nas névoas das idades pré-históricas. O erro, ao meu ver, é 

que ela chama tudo isso sexual. Estou absolutamente convencido do fato de 

que a lagarta come sua folha com gosto porque gosta dela, como eu como 

um bom pernil com prazer, e isso não é sexualidade, a lagarta nem mesmo 

tem genitais, é um ser perfeitamente assexuado, e como com visível prazer. 

Assim, eu entendo muito bem que a criança tenha prazer junto ao seio da 

mãe, ela gosta daquela matéria e tem grande satisfação em sugá-la, isto é 

genuíno. Porque diabos deveria ser sexual quando ela tem espasmos? As 

pessoas podem ter espasmos por outras coisas, o cobrador de impostos, 

por exemplo, e poderíamos nos tornar muito impopulares se assumíssemos 

uma transferência homossexual com o cobrador de impostos. Assim, 

chamem as coisas muito naturalmente pelos seus nomes e não estendam 

um tal conceito sobre uma área onde ele nunca foi válido. 

 

É um fato que qualquer grande e fundamental conflito tem um aspecto ou 

mais ou menos erótico, ele se expressa também nesta área da vida. Mas se 

as pessoas não tivessem nenhuma sexualidade, se fossem uma espécie de 

lagartas assexuadas, elas teriam também esses grandes problemas, só que 

então não seria um problema entre dois “animi” ou alguma coisa assim, 

seria um conflito como o do asno que morreu entre duas pilhas de feno, não 

sabendo qual seria melhor comer – um tremendo problema. Da mesma 

forma, aquela lagarta vacilaria para lá e para cá entre duas folhas, ou 

pensaria que devia ter comido outra folha mais para cima ou mais para 

baixo. Assim, o problema inteiro poderia ser expresso também assim: O 

que faz ele? Ele come. Por isso, qualquer problemática se expressará no ato 

de comer. 

 

Desde que somos seres sexuais, naturalmente o problema se expressará 

também na sexualidade, mas a sexualidade é uma forma, não é causal, e a 

prova disto é que nas épocas remotas ela não existia, absolutamente, não 

tinha se desenvolvido. Poderíamos dizer que tinha algo a ver com o comer, 

naturalmente; porque a primeira coisa que fazemos é sugar. Assim, poderia 
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ser dito que a sexualidade era simplesmente um engano no comer, a 

repressão dos instintos nutritivos, e o que realmente comer é uma fêmea. 

Historicamente isto é uma verdade, e há canibais que fazem isso – eles 

mostram sua sexualidade no fato de que comem seus amigos e parentes. 

 

Agora, vamos supor que alguém com um problema erótico reprime a 

existência dele, comporta-se como se ele não existisse. Isto é muito 

freqüente, a histeria comum é um caso tipicamente freudiano. Em primeiro 

lugar temos que dizer a essas pessoas para não fazer muito alarde disso, 

porque há algum problema por trás de tudo aquilo. Vejam, cada vez que 

um certo cavalheiro passa em frente à casa há um sintoma assim, e é 

perfeitamente óbvio que se há uma transferência para aquele indivíduo e o 

conflito é reprimido, a histeria aparece. Mas se estudamos as fantasias de 

tais pessoas, descobrimos que elas estão a milhas de distância de todas as 

possibilidades do complexo erótico; elas têm maravilhosas fantasias róseas 

e brancas onde tudo é ideal, são como as novelas antigas, tudo está 

doentiamente arrumado e nos faz mal ouvir. Elas logo sentem que comigo 

isso não funciona e param. 

 

Então, a possibilidade seguinte é que elas não reprimem o problema 

erótico, mas o aceitam, fazem dele um problema real. Mas isso não significa 

que elas estão no corpo; elas podem realizá-lo no ano 2.500 a.C. ou em 

3.000 d.C., não aqui, mas nas alturas das montanhas do Himalaia, ou Deus 

sabe aonde; elas podem realizá-lo numa fantasia. Há muitas pessoas – eu 

poderia lhes falar de figuras históricas – que andam por aí como num 

sonho; elas não vivem aqui e agora, elas vivem numa esfera histórica ou 

mitológica. É espantoso como muitas pessoas estão um tanto distanciadas 

de si mesmas; elas não têm os pés no chão. 

 

Assim, o problema neste caso não tem a ver com o aspecto erótico, tem a 

ver com aqui e agora – o que ela vai fazer aqui e agora quando confrontada 

com a realidade absoluta. É uma ilusão perguntar a alguém o que vai fazer 

em relação com um complexo específico, porque não podemos solucionar 

um único complexo por ele mesmo, só podemos solucioná-lo com a ajuda 

de alguma coisa mais – do mesmo modo como não é possível reverter um 
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determinado processo energético com menos energia do que o processo já 

possui. Para evitar que uma pedra que cai atinja o solo, temos que aplicar 

uma energia maior do que a energia da pedra que cai, para poder erguê-la 

de novo ao seu nível anterior. E assim, não podemos dissolver um complexo 

pelas suas próprias possibilidades; precisamos sempre um outro auxílio, um 

outro ponto de vista, alguma coisa de fora que nos tira dele. Então a única 

pergunta possível seria, não como você pode resolver este problema 

particular, mas o que você deve fazer hoje, e como você pode fazê-lo, o 

que é possível agora e aqui. Isto significa uma atitude que não escolhe, que 

não antecipa, que não seleciona complexos, porque tudo isso é 

racionalização. 

 

Só podemos ter uma atitude geral, que é válida para qualquer situação na 

vida. Se somos capazes de fazer aquilo que é para ser feito exatamente 

agora e exatamente aqui, estamos preparados para qualquer situação. 

Perguntando a nós mesmos como podemos resolver nosso problema 

erótico, bem, poderemos possivelmente resolvê-lo, mas então não temos 

uma atitude em relação às outras coisas; podemos ser assaltados por 

algum outro problema, há muitas outras possibilidades. Por ter que 

reconhecer que havia muitos problemas além do problema erótico, FREUD 

teve que estender sua definição de sexualidade, fazê-la tão elástica que 

cobriria qualquer possibilidade; assim, nos pontos mais dessemelhantes 

somos  chamados a descobrir um traço de sexo. Podemos descobrir um 

traço de sexo como podemos descobrir um traço de qualquer outra coisa, 

da nossa refeição do meio-dia, por exemplo... 

 

É a atitude geral que soluciona o problema. De outro modo, tentamos 

antecipar o resultado, representar o papel de Deus e escolher o caminho do 

mundo, e naturalmente, isso nos conduz a toda a sorte de erros e enganos; 

preparamo-nos para coisas que nunca acontecem, desperdiçamos uma 

enorme quantidade de energia em possibilidades fúteis, e neste meio tempo 

já omitimos o que deveríamos fazer agora. Os Senhores vêem isso na 

análise prática, provavelmente já o experimentaram. Se escolhermos as 

possibilidades milhas à frente, perdemos por completo a graça do momento 

presente, comportamo-nos do modo mais tolo, porque estamos pensando 
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sabe Deus o que, o que poderia ser, o que foi, mas não o que é. Muitas 

pessoas vivem suas vidas de um modo a não tocar a vida em parte alguma, 

estão sempre numa espécie de sonho, como se a coisa toda não tivesse 

acontecido, como se nunca tivesse sido verdadeiro. E, certamente, quanto 

mais alguém viveu fora da vida, tanto mais tenta defender-se contra ela, 

inventando todos os tipos de mecanismos de segurança, como os que 

ADLER descreveu tão acertadamente. Como sabem, ele insistiu 

particularmente neste lado, as ficções por meio das quais a pessoa se 

coloca em segurança; e é sempre segurança contra a vida, contra o aqui e 

agora, em vez de se submeter às coisas como elas são. Com a atitude do 

aqui e agora tira-se o maior proveito de uma situação, dizemos o que temos 

que dizer, e fazemos o que temos que fazer. 

 

A dificuldade da nossa paciente, então, foi o impulso. Não se pode dizer que 

era errado, simplesmente aconteceu, ela saltou um pouco longe demais, 

além de um certo limite, agora tem que voltar porque a vida deveria tornar-

se real; e isto nada tem a ver com o problema sexual. O problema nestas 

visões consiste, como digo, numa certa irrealidade. Não importa o que 

experimentamos, em qualquer ponto podemos ser irreais... 

 

A Pirâmide Vermelha 

 

Bem, nossa paciente agora chega àquele círculo de rocha, onde o solo é 

árido e escalvado, e lá ela diz: 

 

 Visão: Eu dei voltas e mais voltas. 

 

O que significa isto? 

 

Resposta: Circuambulatio. 

 

Dr. Jung: Sim, está se formando o círculo mágico; é também contemplação, 

uma espécie de adoração do lugar, exatamente como as colinas sagradas, 

as STUPAS – particularmente no budismo – estão sendo circum-ambuladas 

por sacerdotes, sempre no sentido do relógio. Então ela diz: 
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 Visão: Por fim vi a terra movendo-se no centro do círculo. 

 

...Assim, ela está impregnando a terra pela circum-ambulação, porque 

deste modo o objeto de adoração é carregado com o poder do fetiche, com 

mana. É como esfregar o fetiche que assim recebe uma espécie de carga 

elétrica, e tudo que está sendo imbuído com aquele poder mágico começa a 

mover-se. Se olharmos o tempo suficiente para uma coisa, ela se move. 

Assim, se estamos tentando ter uma fantasia e temos apenas uma imagem, 

nada mais que uma pantera negra, digamos, se a fixarmos, depois de um 

pouco ela começa a mover-se, porque nós a carregamos com vida. É assim 

que as crianças se divertem... 

 

 Visão: (cont.) E a terra partiu-se e então, lentamente, ali 

ergueu-se uma grande pirâmide vermelha. 

 

A grande pirâmide vermelha saindo da terra é, certamente, a mais óbvia 

demonstração desse tipo de simbolismo – a circum-ambulatio, a 

contemplação ou impregnação, e o verdadeiro nascimento do conteúdo. Há 

a sugestão de alguma coisa pontuda que se ergue de baixo, rompe a crosta 

da terra e aparece na superfície. 

 

 Visão: (cont.) Raios azuis e brancos saíram dela 

estendendo-se no chão e transformaram-se em mármore. 

Eu estava ali, admirada. Depois caminhei para a pirâmide. 

Vi uma faca da qual pingava sangue. 

 

Este negócio de sangue é sempre desagradável; com frequência parece 

significar uma espécie de sentimentalismo, estar com pena de si mesma ou 

de alguma coisa que a representa... 

 

Pergunta: Há uma boa dose de confusão sobre o significado de sua 

definição de estar no corpo como “aqui e agora”. O Senhor diria que era 

uma realização consciente do momento presente, estando “tudo lá”, e 

incluindo uma atitude responsável – como oposta à percepção atônita de 

flutuar no rio da vida? Os primitivos e os animais que passam por 
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extraordinárias experiências, estão nos seus corpos, e certamente estão 

percebendo o momento presente, no sentido comum das palavras, mas lhes 

falta o enfoque responsável que daria qualquer sentido duradouro a estas 

experiências. 

 

Dr. Jung: Sim, há apenas esta pequena diferença entre vida consciente e 

vida inconsciente! Penso que o Senhor mesmo respondeu à sua pergunta, 

eu não poderia fazê-lo melhor. Animais e primitivos muito inferiores, na 

medida em que não têm uma consciência de que valha a pena falar, então 

certamente nesse ponto, eles estão aqui e agora e nada mais, mas não 

existe realização. Naturalmente, na medida em que há consciência há uma 

certa realização, consciência é realização, essencialmente. A consciência 

não é apenas a conditio sine qua non da realização, é a realização em si 

mesma, porque ela simplesmente espelha o aqui e agora. Assim, um 

primitivo está inteiramente sob o encantamento do aqui e agora, mas na 

medida em que já tem um certo poder imaginativo, na medida em que a 

consciência não apenas espelha, mas também é criativa, ele cria uma 

possibilidade de desvio. Por isso, mesmo o primitivo tem a notável 

faculdade de pular fora do aqui e agora, de negá-lo... 

 

Agora, na medida em que a consciência não é apenas um espelhar, e não 

apenas criativa, na medida em que ela é completa realização, ela tem que 

ter o elemento de uma certa responsabilidade, isto é, tem que haver um 

ethos conectado com ela, uma certa atitude. (ETHOS: caráter, ou índole, ou 

sistema distinto, de uma categoria, de um povo, de uma realização ou de 

uma obra de arte, etc). É impossível realizar algo sem uma certa atitude à 

qual se possa referir. Para realizar alguma coisa necessita-se a existência 

de dois pontos, não apenas um olho todo-vidente, ou uma taça 

absolutamente indiferente, digamos assim; onde jogar os conteúdos do 

mundo. Esta taça, de um certo modo, tem que reagir aos conteúdos, tem 

que ter seu próprio ponto de vista, sua própria atitude. Assim, devemos 

conhecer as duas coisas, a própria coisa ou situação, e nós mesmos naquela 

situação. Só podemos formular ou perceber a nossa realização, se 

conhecemos o nosso próprio papel, se sabemos como reagimos a ele.  
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Agora, ter uma certa atitude é um problema ético, é o problema ético, 

porque uma atitude se baseia sempre sobre um certo princípio; é o ponto 

de vista que se mantém contra o fluxo das coisas. Vejam, um constante 

movimento dos eventos sugere um contínuo, quase sinuoso, movimento da 

nossa própria atitude. Se acompanharmos um longo rio de fatos ou 

eventos, mudamos quando o rio muda e nunca temos um ponto de vista. 

Mas ter um ponto de vista é ter uma atitude, e isto é ethos, isto é uma 

questão moral; certamente não no sentido de uma moralidade tradicional, é 

simplesmente questão de uma certa atitude ou de um certo princípio, sem o 

qual não podemos avaliar uma situação em cada detalhe. Podemos ser 

capazes de pensá-la em detalhe, até de farejar todas as possibilidades da 

situação; e ainda assim não a avaliarmos, está incompleta, um item 

essencial está faltando nela; é uma realização absolutamente amoral. 

 

Poderia ser, por exemplo, um tipo de realização estética, sem nos 

colocarmos dentro do quadro, e é absolutamente necessário que entremos 

nela de um modo responsável. Sem avaliar uma situação, simplesmente 

não estamos nela, poderíamos ser, quando muito, uma particularmente boa 

máquina fotográfica. 

 

Como vê, o Senhor realmente respondeu sua própria pergunta. 

Naturalmente, sentados aqui e pensando em esquiar ou em cinemas ou 

sobre o jantar em casa, não estão aqui e agora. E a pessoa que vem para a 

análise com um pé e se sustenta no outro, obviamente não tem realização; 

nem aquela que com uma das mãos diz: Aqui tem você tudo que eu possuo, 

enquanto a outra esconde algo atrás das constas. Isto é “não estar numa 

situação”, não é aqui e agora, é aqui e lá, ou agora e um outro tempo 

qualquer. 

 

Comentário: Com a pirâmide vermelha e os raios azuis e brancos, nós 

temos as cores da bandeira americana, o que deve enfatizar a 

nacionalidade americana da paciente – e mesmo assim ela foi virada para 

baixo. Na bandeira o azul representa o céu e o vermelho provavelmente 

sangue. Aqui, as cores vermelha e azul estão trocando seus lugares. As 

airosas qualidades espirituais descem à terra e até se tornam mármore, 
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enquanto a terra está se partindo e elevando – mas isso pode também ser 

negativo. Lembra-me a coluna na cidade preta, onde a pequena figura de 

NETUNO lhe disse: “Por este pilar tu te perderás”. 

 

Dr. Jung: Sim, este é um bom paralelo, tais coisas entram realmente no 

quadro, nessas criações inconscientes e também nos sonhos; muitas vezes 

observamos a mais surpreendente condensação de associação. Não é de 

forma alguma forçado que ela tenha as cores da bandeira americana neste 

símbolo. Aquele que realmente tiver o trabalho de entrar na estrutura deste 

simbolismo em detalhe, chegará à conclusão de que ele estará 

suficientemente explicado somente quando for capaz de estabelecer todas 

as conexões, mesmo aquelas que para consciente forem as mais 

improváveis... 

 

Se forem incumbidos, por exemplo, de criar conscientemente um símbolo 

dos fenômenos psicológicos que poderiam ocorrer quando voltassem à sua 

vida cotidiana na América, então partiriam de uma idéia geral – o que é 

uma coisa extremamente pobre – e tentariam ampliar esta idéia. Poderiam 

dizer: Se volto para a minha condição anterior, há a possibilidade de uma 

regressão, posso cair de novo sob o feitiço das coisas que costumavam ser. 

Isto com certeza é perfeitamente verdadeiro, mas a sentença é apenas uma 

abstração de toda análise, o que quer que tenham aprendido antes. É 

apenas uma abstrata idéia empírica, sem carne nem ossos. Começam com 

isso e ampliam a partir disso, fazem uma pintura de alguém caindo na boca 

de uma serpente, digamos, ou um dragão que se aproxima e devora 

qualquer objeto trêmulo. De novo, isto é extremamente pobre e vazio, 

porque este é o mito do dragão que encontraram nos meus livros e 

simplesmente o retrataram como um símbolo convencional, um hieróglifo; 

isto é, aquilo que FREUD chamaria um símbolo, mas não é um símbolo, é 

meramente um sinal, um emblema, uma espécie de alegoria. 

 

Vejam, um símbolo é qualquer coisa indizivelmente rica, um símbolo 

sempre emerge da plenitude do material psíquico presente, parte do qual 

conhecemos e parte do qual não conhecemos.  Não estou de modo algum 

certo se a paciente sabia para que apontava aquela pirâmide, é mais 
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provável que não, mesmo assim o inconsciente está trazendo qualquer 

quantia de material, alusões bem fora do alcance da consciência; a 

consciência nunca seria capaz de descobrir tais analogias. Exatamente como 

o sonho pode ir buscas as mais espantosas analogias dos mais distantes 

confins do mundo. 

 

Naturalmente, qualquer um que não conheça estes assuntos, dirá que a 

associação com a bandeira americana é excessivamente forçada. 

Certamente ela é forçada, o inconsciente é amplo e distante, e obtém suas 

contribuições nós nem sabemos onde, nunca somos sagazes o bastante 

para medir a extensão de suas maravilhas. Um símbolo é tão grande e tão 

rico que nossa consciência nunca basta para preenchê-lo ou ser igual a ele 

de forma alguma; nunca esgotamos seus significados. Há uma quantidade 

de símbolos antigos para serem ruminados ao longo da eternidade, e nunca 

podemos ter certeza que eles não voltarão, tão plenos de significado, tão 

prenhes como sempre. Quem no mundo poderia pensar que uma nação 

inteira de repente escolheria a suástica como seu emblema nacional? A 

suástica voltou tão cheia de sentido como antes, ela nada perdeu, nós ainda 

não acabamos aquele símbolo.  Nós pensamos: Oh! Sim, a roda solar, um 

redemoinho, o ser com as quatro pernas que corre sobre o sol, a mônada 

platônica ou a mônada chinesa do Imperador GUILHERME. Mas tudo isso 

não o exaure, ele está ainda cheio de potencialidade. E até o fim dos nossos 

dias, nunca seremos capazes de esgotar o simbolismo da cruz, significados 

aparecem com os quais, em tempos anteriores, nem sonhávamos. Se as 

pessoas dos séculos II ou III pudessem ouvir nossas discussões sobre o 

símbolo da cruz, seria de arrepiar os cabelos, para elas. A cruz significava 

coisas muito similares para elas, mas encontramos ainda muitas mais de 

que elas não tinham qualquer noção que fosse, e se nós pensamos que 

exaurimos este simbolismo, é uma ilusão; as pessoas encontrarão 

significados no futuro, que nos deixariam atônitos se os ouvíssemos. Assim, 

estou inclinado a aceitar a possibilidade que o Senhor mencionou: é bem 

provável que as cores americanas estejam incluídas. 

 

Naturalmente, não é possível provar isto no sentido comum de inventar 

algum método particular que demonstraria ser essa interpretação 
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absolutamente “à prova d’água” . Mas temos uma justificação para o 

método através dos resultados. Se aplicarmos ao material, extraímos dele 

alguma coisa que é tangível e faz sentido. Se essa interpretação fosse sem 

sentido, o resultado seria um absurdo, hors concours. Mas bem ao 

contrário, o resultado geral que atingimos é uma compreensão bastante 

inteligente do modo como as coisas estão operando, e se aplicarmos o que 

aprendemos a outros casos, a hipótese também calha, podemos entender e 

explicar coisas que antes nos escaparam completamente. 

 

E como a grafologia, por exemplo, ou o diagnóstico do caráter pelas linhas 

da mão. Não podemos prová-lo, mas uma pessoa experiente nesses 

assuntos pode nos dizer as coisas mais surpreendentes. É a mesma coisa 

com a astrologia, é absolutamente impossível no presente inventar um 

método que prove um único fato na astrologia, mas apliquem uma prova 

um número suficiente de vezes e aprenderão muita coisa. Este é uma 

espécie de conhecimento intuitivo que simplesmente não segue as regras 

da ciência natural. É bem possível, entretanto, que, no futuro, inventemos 

métodos complicados que nos possibilitarão estabelecer uma certeza. 

 

Eu mencionei aqui, uma vez, a pesquisa de um francês que classificou as 

datas de nascimento de homens mentalmente proeminentes. Na divisão do 

zodíaco nos doze signos zodiacais, as doze constelações, os três signos 

Libra, Aquário e Gêmeos, estão em tal posição que formam um triângulo 

eqüilátero, chamado o trígono ar, porque estes signos em particular têm a 

qualidade do ar. Este homem distribuiu os dias de nascimento de dez mil 

mentes proeminentes no círculo zodiacal, fazendo um pequeno ponto onde 

caía um nascimento e descobriu que havia uma grande acumulação em 

volta desses três signos nos pontos do triângulo, mostrando 

estatisticamente, pessoas mentalmente proeminentes figuram com 

preferência no trígono de ar. Naturalmente pode haver um bom número em 

outros signos, mas estudando mais esses casos, é bem possível que a lua, 

por exemplo, ou o signo ascendente se encontre no signo de ar. Assim, isto 

mostra uma certa justificação para essa teoria naturalmente com grandes 

possibilidades de falha ou erro. Justamente o caso que estamos 

examinando pode ser do sujeito que nasceu fora desse esquema, e então 
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onde fica nossa justificação? É certo que poderíamos dizer que as exceções 

provam a regra, mas nesses assuntos as pessoas são terrivelmente 

impacientes.  

 

Bem, isto nos leva diretamente à discussão da pirâmide. Porque seria uma 

pirâmide? 

 

Comentário: Eu tentei compará-la à coluna na cidade preta, numa visão 

anterior; ela chegou a isso porque recusara entrar na poça feminina, na 

cidade branca. A coluna era o símbolo fálico, e eu pensei que esta poderia 

ser uma analogia. 

 

Dr. Jung: Bem, há leis peculiares de espelhamento e de compensação aqui. 

A poça é uma forma côncava, uma espécie de bacia ou taça, e o pilar é 

ereto, é protuso como a pirâmide, é o oposto da poça. Então há um positivo 

e um negativo, a pirâmide seria o masculino e a poça seria o feminino. O 

simbolismo do Santo Graal é um símbolo feminino, por exemplo; é como 

aquele atributo de MARIA na ladainha de Loreto: Vas insigne devotionis, 

significando o excelso vaso de devoção; ela é como uma taça ou bacia, a 

qual ela oferece ou na qual ela recebe. 

 

Esta pirâmide que subitamente emerge da terra tem um aspecto masculino 

YANG, então e por isso pode ser comparada ao pilar, como o obelisco é 

também um tipo piramidal de estrutura, uma pirâmide muito alongada, 

uma haste longa terminando em uma pequena pirâmide no topo. Assim, 

eles têm muito o mesmo sentido. 

 

Agora, as pirâmides certamente simbolizam alguma coisa. As pessoas se 

admiraram muito porque os antigos egípcios empilharam aquelas pedras – 

uma coisa tão dispendiosa; a pirâmide de CHEOPS tem 143 metros de 

altura, certa de 529 pés, e o tamanho dos blocos é quase inacreditável. E 

esta pirâmide tem que simbolizar alguma coisa, temos que entrar no seu 

sentido. Vejam, nossa paciente está inteiramente por conta própria. Em que 

estado mental estaria ela quando deixada consigo mesma? Quando o 

Animus e o SELF ficaram para trás o que resta? 
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Resposta: O Ego. 

 

Dr. Jung: Sim, apenas o Ego, tão nu quanto um ego pode ser, e isto é 

restrito e bastante assustador. Ela caminha para baixo, porque esteve no 

ar; agora chega a descida à América e, aproximando-se da terra, emerge 

em cores americanas esta pirâmide, de baixo. O que sugeriria isto? Porque 

fizeram pirâmides? 

 

Resposta: Eram monumentos dos reis mortos. 

 

Dr. Jung: Sim, eram sepulcros, na realidade... Agora, psicologicamente, 

quem eram os reis no Egito? Qual é a sua particularidade? 

 

Resposta: Eles eram Deuses. 

 

Dr. Jung: Sim, há inúmeros templos no Egito onde se pode ver a assim 

chamada câmara de nascimento, com a divina criação representada nas 

paredes, a geração divina do rei como um Deus. Provavelmente, ela foi 

também magicamente imbuída. Porque o rei é o duas vezes nascido. Ele é 

primeiro gerado por seu pai, e é dado à luz e cuidado por sua mãe terrena; 

mas ao mesmo tempo ele é gerado pelo Deus, carregado e dado à luz pela 

Deusa, a mãe-Deus, e nascido ele mesmo como um Deus. A vida de Deus 

lhe é diretamente outorgada. Assim, o Faraó era realmente o Deus Homem, 

o homem superior, e por isso representava o que, psicologicamente? 

 

Resposta: A individuação. 

 

Dr. Jung: Sim, ele era o símbolo da individuação, ele representava o 

homem superior divino que era igual à OSIRIS; sua substância imortal era 

chamada o Osíris do rei. Em tempos muito remotos supunha-se que apenas 

o rei tinha um Osíris, mas nos séculos posteriores da história do Egito – 

digamos, no último milênio – lentamente o príncipe e pessoas distintas da 

nobreza também tiveram almas. Eles se tornaram homens superiores e 

tiveram Osíris e, finalmente, no período dos PTOLEMEUS, cada Mr. Smith, 

ou Mr. Jones, tinha seu Osíris respectivo; eles eram todos democráticos e 
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simplesmente tão bons quanto o rei. Foi este o tempo em que os ritos de 

mistério atingiram a superfície, e logo depois chegou o CRISTIANISMO 

formulando aquele ensinamento. O verdadeiro precursor de CRISTO foi, 

sem dúvida, o rei do Egito, o Faraó. 

 

O símbolo da pirâmide, então, é um símbolo para o significado metafísico do 

rei, isto é, o rei como o homem superior, o indivíduo, o SELF de uma nação. 

Porque uma nação antiga era idêntica ao rei; o rei era a culminação e 

representava a nação. Este tipo de psicologia ainda existe; podem ler nos 

jornais que Adolf Hitler é a Alemanha e a Alemanha é Adolf Hitler. O Egito é 

o Faraó, e o Faraó é o Egito. O rei é o homem superior e o representante do 

todo da nação, e não há homem superior no plano individual. 

 

Observação: Como LUIZ XIV. 

 

Dr. Jung: Sim, ele era o SELF divino de toda a Franca. Vejam, este tipo de 

psicologia é arquetípico, o que explica a extensão em que todo um povo 

pode projetar a idéia do SELF individual sobre um ideal. Na Igreja Cristã o 

SELF individual foi projetado em CRISTO. E isto continua da forma mais 

tangível. A psicologia do Movimento Oxford, a idéia da direção e da entrega, 

é bem a mesma coisa (Movimento Oxford, hoje Rearmamento Moral); 

CRISTO oferece direção e informação. Ele recebeu isso em algum lugar, não 

sabemos, mas chamamos isto o inconsciente, para não lhe dar um nome, 

para não pré conceituá-lo. E, certamente, a voz do inconsciente é o SELF. 

Se seguimos a voz do inconsciente – se vamos com o cuidado necessário – 

no fim chegamos necessariamente àquilo para que somos destinados.   

 

...Esta projeção do SELF pertencia à psicologia dos tempos antigos, onde o 

chefe ou o rei representava o povo inteiro e tinha que sofrer e morrer pelo 

povo. Havia um outro ritual antigo que teve certo papel na história de 

CRISTO. Naturalmente, em grande parte é uma lenda, mas as lendas são 

tão verdadeiras que se repetem mesmo na realidade; eventos reais são 

como lendas. Lembram-se do prisioneiro BARRABÁS que foi solto no lugar 

de CRISTO quando estava para ser crucificado, de acordo com um velho 

costume na Babilônia de soltar um criminoso todo ano e deixá-lo livre na 
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cidade; ele podia roubar e saquear o que quisesse, mas devia safar-se 

antes do nascer do sol, afastar-se o mais possível, porque se fosse 

apanhado dentro dos muros da cidade, seria executado. E isto era um 

remanescente do antigo mito do rei-Deus, do tempo em que tinham um rei 

para cada ano: se o ano fosse bom, ele era confirmado como rei-Deus, mas 

se fosse mau, ele seria executado. Supunha-se que ele emanava a 

qualidade mana da fertilidade, que aumentava a colheita, ajudava na 

procriação do gado, e assim por diante. 

 

A idéia do rei como o homem superior era também tomada muito 

literalmente: ele era representado nos monumentos antigos como muitas 

vezes maior e mais alto do que seus súditos. E como seu mausoléu tinha 

que exprimir sua importância, eles escolheram uma pirâmide, que é uma 

forma matemática perfeita. Mas até onde poderia uma pirâmide ser símbolo 

particularmente significante do homem superior?... 

 

Resposta: Os quatro lados são iguais e cada chega a um ponto. Eu 

chamaria este o ponto criativo. Ou seria a Individuação. 

 

Dr. Jung: Naturalmente, é uma mandala, um símbolo de individuação, as 

quatro funções que chegam à unidade de realização, de consciência. Esta é 

a montanha da qual fluem os quatro rios, ou o indivíduo na cruz, do qual 

descem correntes de graça, como o cordeiro no Apocalipse, sobre a colina 

no centro da cidade quadrada, os quatro rios ou as fontes da criação saindo 

do todo. Esses são todos símbolos do homem superior ou perfeito. 

 

E o mesmo simbolismo, pirâmides ou STUPAS, juntando-se no mesmo 

ponto, encontramos nas mandalas tibetanas que ajudam na concentração 

ou contemplação, em que a identidade do MYSTEI (místico iniciado) com 

Deus é alcançada; ele se torna sua própria superioridade, o Deus dentro 

dele. O templo budista em Borabudur, Java, tem a mesma forma. Da 

grande base quadrada subimos mais e mais em espiral, passando pelas 

cenas das vidas de BUDA talhado na pedra, tornando-nos mais e mais 

conscientes de estarmos passando pelos mesmos estágios por que ele 

passou, fazendo um caminho circular até atingirmos o topo, o qual consiste 
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numa série de stupas; e no ponto mais alto há apenas uma stupa, essa 

mesma forma piramidal. Lá se está em completa identidade com o SENHOR 

BUDA. É como a idéia medieval cristã das estações da cruz no caminho até 

a capela no topo da colina – contemplamos os sofrimentos de CRISTO e 

ganhamos a compreensão do caminho da paixão, da via dolorosa. 

 

Bem, a pirâmide na nossa visão, à luz destes exemplos, sugere um 

monumento sepulcral. E quem está sepultado lá? 

 

Resposta: O Animus. 

 

Sugestão: Não será outra forma do Self que apenas desapareceu? Não será 

o lado masculino sepultado dentro do monumento, que agora está 

emergindo? 

 

Dr. Jung: Sim, exatamente. Vejam, o SELF na realização interna é, para a 

nossa paciente, uma mulher superior, a personalidade mana. Agora ela 

desaparece e não sabemos para onde foi e, em vez dela, aquela pirâmide 

que significa um rei sepultado irrompe da terra – o atributo externo do rei. 

Dizem que a esfinge tem o rosto do rei que construiu a primeira grande 

pirâmide, e aquela pirâmide é, ela mesma, o símbolo do rei. Isto foi, 

provavelmente, comprovado mais tarde através do seu aspecto muito 

diferente naquele tempo. Hoje é como uma imensa escadaria porque sua 

superfície está quebrada, mas o topo da pirâmide ainda está preservado e 

quase intacto, no museu do Cairo, e é liso e muito polido. Quando o sol do 

Egito brilhava sobre aquela enorme superfície, deve ter refletido a intensa 

luz, deve ter sido como um farol, espalhando seus raios sobre metade do 

Egito, uma vista realmente maravilhosa. Assim a pirâmide era o Deus vivo 

ainda invisível, era o filho visível do sol RA, e o sol renascido como Deus 

sobre a terra, e ainda brilhando sobre seus dois reinos. 

 

A pirâmide que se ergue aqui é certamente o equivalente do SELF 

desaparecido, é agora o SELF na sua forma terrena, a revelação interna do 

SELF sendo sepultado, e o que antes era feminino agora é masculino. 

Houve uma peculiar transformação, porque ela passou do reino dos 
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fantasmas, do reino do inconsciente, para o reino do vivente, onde de certo 

modo ela é seu próprio reflexo no espelho, mas um reflexo compensador, 

seu próprio oposto. Ela se torna alguma coisa como a pirâmide, como se o 

corpo do SELF – se o SELF tem um corpo – não fosse humano, mas a 

pirâmide inteira. Exatamente como o corpo de CRISTO é a sua Igreja, e 

esta é um monumento sepulcral; CRISTO está literalmente sepultado na 

Igreja. 

 

Chegamos agora à questão prática: o que poderia ser o equivalente 

psicológico de uma tal peculiar transformação no inconsciente? Sabem que 

nossa paciente não em sequer um vislumbre de idéia sobre tudo isso; por 

esta razão o processo é tão absolutamente puro, sem a mescla de qualquer 

tipo de compreensão. Mesmo assim, representa alguma coisa que está 

acontecendo nela, e isto certamente exerce alguma influência. Qual seria a 

provável influência de um evento como este? 

 

Sugestão: Uma espécie de estabilização do seu sentir? 

 

Dr. Jung: Eu não estou tão certo. Temos que ser bem simples. Se eu coloco 

uma certa forma perante um primitivo, então ele instintivamente conhece 

ou não conhece. Ela sentirá uma influência maior do que pode 

compreender, ou aquela que está de acordo com a natureza óbvia da coisa. 

Se eu coloco perante ele um líquido – naturalmente entendendo que este é 

um procedimento mágico, uma cerimônia de cura – isto poderia significar 

para ele alguma coisa assim; tem a natureza da água, sacia a sede, move-

se como água, produz água. Assim se ele sofre de hidropisia, colocar água 

perante ele produziria um efeito mágico sobre ele, livraria seu corpo da 

água. Ou, se a região sofre de seca, eu pegaria uma tigela de leite e a 

derramaria sobre o solo, sugerindo a ele a chuva. Ou imitaria o sopro do 

vento e o som dos pingos de chuva, e ele aduziria o efeito correspondente – 

a chuva iria cair. 

 

Na Índia, de acordo com o testemunho do RIGVEDA, os sacerdotes 

cantavam o cântico dos sapos no tempo da seca, como um encantamento 

para a chuva; quando os sapos cantam significa que houve chuva, então 
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quando os sacerdotes cantam a chuva cairá. Este é o modo como funciona a 

mente primitiva. Assim, se coloco perante ele uma pirâmide irrompendo da 

terra, ele diria: Ah! Isto é alguma coisa que corre para cima, isto é 

atividade, é uma poderosa subida, e lhe sugerirá dureza e força, porque ele 

não pode evitar perceber as qualidades da coisa que eu coloco obviamente 

para este propósito. Se eu lhe desse as asas de uma água como feitiço, 

seria para fazê-lo veloz como a água, ou capaz de voar a grande altura 

como a água, porque ele é um rei ou um grande chefe. Ou eu lhe dou os 

dentes ou a juba de um leão para que ele possa ter a força de um leão; eu 

lhe outorgo o poder dando-lhe a coisa que contém esse poder. Por isso os 

índios costumam comer o coração do inimigo ou seu cérebro, para integrar 

ou a coragem do inimigo que está no coração, ou sua astúcia que está na 

cabeça. 

 

Esta pirâmide, então, sugere protusão. Ela aparece de um modo protuso, 

empurrando-se para cima, como se a paciente tivesse sido sepultada. 

Tendo perdido o SELF ela não tem absolutamente nada; ela é mera concha, 

uma crosta, apenas uma consciência do Ego, extremamente pobre e sem 

recursos. Assim, ela precisa fazer de si mesma alguma coisa, para aparecer. 

 

Vejam, se não temos nada mais que uma consciência de Ego, a próxima 

coisa que faremos será comprar um par de sapatos novos e um novo terno 

e um chapéu vistoso para parecer um cavalheiro, de modo que quem nos 

olhar dirá: Não é um homem lindo? Compramos uma persona o mais 

depressa que podemos, porque não somos nada mais. Então isto simboliza 

forçar seu caminho para cima, fora do solo, para o mundo consciente. Ela 

esteve andando para baixo o tempo todo, mas esta é a miragem; vejam, ir 

para baixo pode ser subir, e subir é apenas um ir para baixo diferente... 


